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EL PARTIDO LIBERAL 

Billete de ida 
para 

que no vuelvan 
L o s pe r iód icos de l trust p r e g u n t a n u n o 

y o t r o d ía : ¿ p o r q u é h a d e h a b e r a h o r a 
c r i s i s? ¿ P o r q u é se h a n d e i r l o s l i be 
r a l e s de l P o d e r ? 

F o r m u l a d a s l as p r e g u n t a s , s e v a n á 
b u s c a r l a con t e s t ac ión d o n d e n o e s t á , y . . . 
j c l a r o , n o la e n c u e n t r a n ! . . . ¡ N a t u r a l 
m e n t e !... 

« ¿ H a h a b i d o a l g u n a v o t a c i ó n c o n t r a r i a 
a l G o b i e r n o ? — i n t e r r o g a n . — ¿ E s t á d iv id i 
d a la m a y o r í a ? ¿ H a n h e c h o a l g ú n a c t o 
los c o n s e r v a d o r e s e n el P a r l a m e n t o p i -
'diendo e l P o d e r ? » 

T r e s no, e n t r e a d m i r a c i o n e s , y . . . ¡ t a n 
t r a n q u i l o s ! , 

V a m o s noso t ro s á desve la r p o r q u é de 
bo p l a n t e a r s e l a cr is is y r e so lve r se e n 
c o n t r a de los l ibera les . O m i t i r e m o s q u e e s 
falsa y a p a r e n t e l a u n i ó n de la m a y o r í a , 
d iv id ida e n t r e s g r u p o s p r i n c i p a l e s : g a r -
c íapr ie t i s t as , m o r e t i s t a s y r o m a n o n i s t a s , 
a p a r t e d e los p r i m a t e s s e m p i t e r n a m e n t e 
c o n j u r a d o s q u e a h o r a t i e n e n e n e n t r e d i 
c h o á R o m a n o n e s . 

P r e s c i n d i r e m o s d e q u e l a s v o t a c i o n e s 
c o n c e d i d a s a l a c t u a l p r e s i d e n t e del , Gon-
sc jo n o p r o b a b a n s ino l a p r i s a d e t o d o s 
e n p o n e r á la C o r o n a en c o n d i c i o n e s d e 
ejercer l i & e n i e n t e l a r e g i a p re ÍToga t iva , 
e s p e r a n d o todos q u e ese e jerc ic io se r i a e n 
p r o y favor p r o p i o de Cada u n o . 

T a m p o c o h a r e m o s h i n c a p i é e n e l a spec 
t o d e la del icadeza y l ea l t ad . S e o t o r g ó 
el m a n d a t o rea l p a r a a p r o b a r l o s p r e s u 
p u e s t o s y a p r o b a r el T r a t a d o n a d a m á s . 
E s , p u e s , necesa r i a la r e i t e r a c i ó n d e l a 
conf ianza a n t e s de s e g u i r en e l . b a n c o 
azu l . 

T o d a s es tas son r a z o n e s p o r dec i r lo as í , 
cons t i tuc iona les , p a r l a m e n t a r i a s , a t i n e n 
t e s á r e g l a s i nva r i ab l e s , q u e h a n e n c a u 
z a d o e l f u n c i o n a m i e n t o d e l o s p a r t i d o s , y 
q u e , p o r e n d e , en n u e s t r o á n i m o c a u s a n 
t a n p o c a m e l l a c o m o e n l a conc i enc i a es
p a ñ o l a . 

L a r a z ó n q u e noso t ro s d a r e m o s e s n a 
c iona l , q u e n o s Uega á l o v i v o á t o d o s 
»-' c a d a u n o de los e spaño les . 

H e l a a(]uí: 
Til p a r t i d o l ibera l debe c a e r p o r desp i l 

í a r r a d o r , por h a b e r t i r a d o y d e s h e c h o la 
Hacier id; i píil^lica, ]K)r h a b e r a u m e n t a d o 
jm]i<mentemente los i m p u e s o s h a s t a m a 
l a r l as fuentes c o n t r i b u t i v a s , p o r q u e á l a 
p a r , y en con t rapos ic ión c r i m i n a l , no. h a 
m e j o r a d o n i lu i solo serv ic io , p o r h a b e r 
pido t a n fecundo p a r a la pros i )c r idad eco-
S:6mica d e h i jos , y e r n o s , sobrir ios y a m i -
ifiov, como estér i l y a u n dañi t io p a r a el 
p r o del pa í s ; ])or h a b e r e x t e n d i d o sus ])ro-
í l iga l idadcs en todo l inaje de m e r c e d e s 
á los r e p u b l i c a n o s , m u l t i p l i c a n d o así los 
U n i á c u l o s c h u p a d o r e s d e l a sav ia n a c i o -
}-.a1. 

P o r eso del>en m a r c h a r s e los li1)erales, 
íioy m e j o r q n e m a ñ a n a . P o r eso, q u e t ra 
t á n d o s e de los a d m i n i s t r a d o r e s de l a cosa 
j -nbi ica se l l ama favori t isnio y desosga 
j j jzación de servic ios . S i se t r a t a r a d e a l 
g ú n a d m i n i s t r a d o r de a l g u n a h a c i e n d a 
privada, se l l amar í a . . . u n cal if icat ivo con 
b a s t a n t e s a ñ o s de p re s id io en el C ó d i g o . 

¿ Q u e eso e s t r e m e n d o ? ¿ Q u e e so e? 
vergonzoso? ¿ Q u e l o s l ibe ra les no' p n e -
ilcn r e s igna r se á de ja r el b a n c o a z u l po r 
esa r a z ó n ? 

L o s q u e no p o d e m o s r e s i g n a r n o s á q u e 
cont inr ien u n m i n u t o m á s en él s o m o s 
noso t ros , E s p a ñ a . 

P r u e b e n los d ia r ios de l trust q u e ü o 
s o n e x a c t a s n u e s t r a s a cusac iones , y e n 
tonces p o d r á n d e d u c i r q u e l o s l i be r a l e s 
d e b e n segu i r m a n d a n d o . 

M i e n t r a s , lo fijo y c l a ro s e r á q u e los 
j ibera les , n o só lo d e b e n i r se , sinei q u e n o 
p u e d e n vo lve r . 

L a ce remonia n u p c i a l t e n d r á l u g a r e n la 
iglesia d e la Concepción. 

Los novios h a n rec ib ido m u c h o s y yalio-
sos regalos . 

Entl«rros. 
A y e r t a rde se verificó e l de l sabio ca tedrá

t ico de H e b r e o de la Univers idad Central 
B . Mar i ano Viscasi l las y Xhñza, p r imer he-
bra izan te , s i n ditda algumn, y au to r d e )a 
Gramática hebraica, admi rab l e obra d e filo
logía , 

E r a doctoi- eii Derecho y Filosofía, y Le
t r a s , y decano de es ta ú l t i m a Facu l t ad en 
la Univers idad Cen t ra l . E r a ta tubión pres i 
den te d e sección del Consejo de lustruc^úón 
públ ica , y estaba en posesión de la gran c ruz 
de la Orden civi l de Alfonso XII . 

Descanse en paz. 

Natalicio. 
La d i s t i n g u i d a esposa de D . Pa t r ic io Car

nicero, ha dado á luz , con toda felicidad, u n a 
r o b u s t a n iña . 

Hoflclas tfarias. 
H a n regresado de Toledo JO« condes de Fi -

na t . 
- ; - l ín el t é rmino de Puer to l lano , h a n ad

qui r ido los Sres . de Sáenz de Hered ia un..-; 
finca de caza, en la q u e se proponen hacer 
Un cazadero de perdices , qtie pueda compe
t i r con la l l amada El Quejigar, propiedad de 
d ichos señores . 

—Por el Gobierno de S. M. , le ha sido cou-
cedida la g r a n cn iz del Mér i to Agrícola ;il 
inspector jefe de Pósi tos D . Lorenzo de Mon

teada y Gui l len , ex director general de Ad
min i s t r ac ión local. Sea enhcrabucna . 

E N A R É V A L O 

ORAN HITIN AGRÜRIO 
Mañana iloiningo, á las dos de la ta rdo , 

«e celebrará en el salón del Centro Ins t ruc 
tivo de la villa de Arévalo un grandioso 
mi t in agrar io , continuación de los q u e con 
tan, br i l lant ís imo éxi to han. v e m d o celebrán
dose en la extensa y rica región castel lana. 

1',\ mi t in de Arévalo t iene grandís ima itn-
por tancia , por cuan to él significa el resurgi
mien to ngtícola de acíucllá floreciente i-o-
marca . 

L l acto ha sido organizado por la Jun t a 
direct iva de la Ai^ociación de Agricul tores 
castel lanos, q u e s in desLanso, de u n modo 
infat igable, d i g n o del más caluroso aplauso , 
viene fomentando el progreso agra r io coni ac
tos de propaganda en toda la región de Cas
t i l la , l levando el aHento á los labradores , que 
Se mues t r an entus iasmados con es ta hermosa 
Campaña e n p r o de la r iqueza del suelo. 

L a referida J u n t a direct iva h a recibido 
y a mil lares de adhesioines a l m i t i n , lo que 
hace esperar que la concurrencia a l acto 
sea g rand í s ima , no. sólo* de labradores de 
Arévalo , s m o de todos los: pueblos inmediM-
tos . 

E n el m i t i n ha rán uso¡ de la palabra nues
t ro quer ido director , D . Ánge l Her re ra , y 
o t ras d i s t m g i d a s y prestigio.sas personal i 
dades de la región de reconocida competen
cia en mater ias agr ícolas . 

Notas de sociedad 

^Se han temado los dichos la señor i ta Ma
ría del Carmen Márquez , hi ja del contraal
m i r a n t e de la A r m a d a de igual apell ido, y 
el joven doctor en Medicina D. José Es te -
han . 

—El día 30 del coi-riente se efectuará el 
enlace de la señor i ta Cecilia Algara y E s 
p a ñ a , con D . Jesús ^Guiich, híjo de don 
losé María Gur lch . 

IIIMIIIII I 1 I Mll lHmil 

CASOS DE HIDROFOBIA 
POK TELÉGRAFO 

y O R K N S R 27. 21,20. 

E s t a m a ñ a n a ingresaron en el I n s t i t u t o 
an t i r r áb ico d e los doctores Por to y Ríonegro 
cinco personas atacarlas, al parecer , de hi
drofobia. E r a n dos hombres , dos n iños y 
u n a nurjer. 

I n m e d i a t a m e n t e los médicos procedieron á 
la as is tencia de lo s atacados, a.plicándoles 
el t r a t a m i e n t o p reven t ivo descubier to por el 
doctor F e r r á n . 

L a op in ión e s t á a l a rmad í s ima a n t e la fre
cuencia con q u e se rep i ten los casos de h i 
drofobia, p u e s sólo en lo que v a de m e s h a n 
ing re sad o e n el I n s t i t u t o diez personas a ta
cadas . L a s censuras son u n á n i m e s con t ra 
la au to r idades munic ipa les , que , dairdo p rue 
bas de cu lpab le lenidad, n o obl igan á los 
dueños de an imales hidrófobos a l sacrificio 
de és tos , con lo que se evi ta r ían m u c h a s 
desgrac ias . 

Los ingresados hoy en el I n s t i t u t o dícese 
que fueron mordidos por u n toro rabioso, 
que les inoculó la baba emponzoñada , aña
diéndose que el toro fué, á su vez, mord ido 
por u n per ro . 

VA d i rector de Sanidad h a dic tado severas 
órdenes . 

IMPI^ESIONES DEL DÍA DE MI CAÍÍTEi?A 

ESTA TARDE, A LAS CINCO, MARCHARA 
A ARÉVALO NUESTRO MUY QUERIDO DI
RECTOR ÁNGEL HERRERA, PARA TOMAR 
PARTE EN EL GRAN MITIN AGRARIO QUE 
EN AQUELLA VILLA SE CELEBRARA 

MAÑANA. 
NUESTRO DSRECTOR CONTINUARA DES
PUÉS SU VIAJE A VARIAS CAPITALES 

DEL NORTE. 

De la Casa Real 
Audiencias v visitas-

Ayer m a ñ a n a c u m p l i m e n t ó el conde de 
Romanones á l a s R e i n a s Doña .Victoria y 
Doña Cris t ina . 
• E l pres idente del Consejo de min i s t ros per

manec ió en Palacio m á s de una hora . 
— L a Reina Victor ia y s u he rmano , el Pr ín 

cipe Ale jandro , vis i taron ayer m a ñ a n a á l a 
condesa del Pue r to , que salió anoche pa ra 
Vieria, en u n i ó n de Su h e r m a n a d a Pr incesa 
de Met te rn ich . 

-—A s u regreso al Reg io Alcázar, recibió la 
Reina, e » audiencia á los señores marqués de 
Pcheco y duque de T e t u á n . 

—A las seis dé la t a rde estuvoi en. Palacio .̂ 1 
Infante D o n Alfonso, que t o m ó el t é en 
u n i ó n de vSS. MM. 

— T a m b i é n es tuvo en Palacio, v i s i t ando á 
S S . MM. el Infante Don, Fe rnando , con - u 
hi jo el In.fant.ito Don Lu i s Alfonso. 

De paseo-
La R e i n a Vic tor ia paseó ayer ta rde po r 1a 

población y la Casa de Campo, a c o m p a ñ a d a 
de su h e r m a n o el Pr ínc ipe Ale jandro , y l a 
Infan ta Beatr iz . " 

Para ios niños pobres. 
E n t r e los n iños pobres de los Asilos de 

Madr id , se repart ieron, aye r numerosos, ju
gue tes , regalados po r las Reinas D o ñ a Vic
toria y Dona Cr is t ina , con mot ivo de l a s 
fiestas de Navidad . 

La cacería rejla. 
•Según not ic ias recibit ias en Madr id , Don 

Alfonso llegó el d ía 25 por la noche á vSan-
ta Cruz de Múdela , acompañado de los de
m á s caz.adores. 

A la m a ñ a n a .siguiente dieron pr incip io 
los ojeos, cobrándose infinidad de piezas. 

Ivl orden en que se colocaron las escojie-
t a s fué el .siguiente: .S. M. el Rey , m a r q u é s 
de Kájera , d u q u e s de San toña y de Ta ran 
con, m a r q u é s d e Viana , Sr . Gramedo , du
que de San Pedro de Gala t ino , conde de 
Maceda,_ draque de Mediinaceli, m a r q u é s de 
Villaviciosa, d u q u e de A n ó n y conde de 
Gavia . 

H o y con t inua rá la cacería. 

Doña Ifitonia Salvador 
E n su casa de Marchena (Sevilla) en t regó 

a37er s u a l m a á Dios la v i r tuosa seño.ra doña 
An ton ia Sa lvador , h e r m a n a de nues t ro a m a n -
t í s imo Pre lado , el doctor D . José Mar ía Sal
vador y Barrera . 

D a m a bondados í s ima , de re levantes dotes 
y protectora de los pobres , era quer id ís ima 
de cuan tos la t r a t a b a n , de jando en t re los 
menesterosos u n vacío insus t i tu ib le . 

Ea señora de Salvador h a muerto, v ic t ima 
de u n a enfermedad que sopor tó con g r a n 
res ignac ión c r i s t i ana . 

E n Mai'chena, su pueblo na t a l , el funesto 
desenlace ¿e la dolencia que aque jaba á la 
vir tuosa clama, h a producido genera l due lo . 

Aconip.añamos en su inmenso dolor á nues 
t ro venerable Pre lado, y al elevar á Dios u n a 
p legar ia por el eterno descanso de la muer 
ta , roo-amos á nues t ros lectores u n a piadosa 
oración á sn niemo-ua. 

POLÍTICA Y VIDA 
MIRANDO ALREDEDOR 
En la campaña que los periódicos del 

t r u s t llevan para- itnpedir ó retardar la 
vuelta al Poder del partido conservador, 
se baten en retirada. * 

Ya parecen contentarse con que el se
ñor La Cierva 710 sea miiiistro de la Go
bernación. 

Claro que nadie menos autorizado gue 
el t n i s t para atacar al Sr, La Cierva en 
eslo'í circunstancias. 

¡Cualquiera dirá que hace pagar al mi
nistro el triunfo del abogado! 

Pero esa uUradclicadcza que constituyó 
la hidalguía castellana, es algo rancio y 
retrógrado, reñido con el progreso libe
ral. .. 

-»• 

Romanones... ¡será una pena que se 
marche... que lo marchen! 

Porque el hombre se va destapando, y 
veráti u.Hedcs qué cosas dice: 

«Lev partidos tienen los hombres y los 
jefes que merecen.» 

¡Lucido csiá entonces el partido libe
ral! 

Cuyo jefe es el conde de Romationcs. 
Otra: 
»íisas paparruchas no se rectifican; bás

tanle haremos con rect i f icar las realida
des.» 

¡Caramba, D. Alvaro! ¿De modo que 
usted rectifica lo que es realidad, lo que 
es real, lo que es vcrdudf 

V.n dio estábamos... ¡pero confesarlo 
usted mismo!... Eso es demasiado; eso no 
lo merece ya el partido liberal... 

+ 
Eti París ha ocurrido' algo, que trasla

damos, para los efectos consiguientes. 
A un casero ocurrióscle elevar el alqui

ler de sus cuartos... nada más que en un 
20 por 100. 

Los inquilinos opinarctn que protestar 
río conduela á nada, y se callaron. 

Mas llegó el 2 del mes y presentóse el 
portero á cobrar en el cuarto bajo. 

Com,o traídos por un resorte, presentá
ronse todos los vecinos armados de es
cobas y zorros, y, á coro con los inqui
linos del piso en cuestión, emprendiéron
la á golpes con el portero. 

Este gritaba que á él no; que él cum
plía las órdenes recibidas; que la empren
diesen con el casero. 

J.legaron los gendarmes y corrieron 
igual suerte que le p e r e J o a n . 

El comisario, á cuya jurisdicción- fue
ron todos, optó por hacer la vista gorda. 
¡También él es inqiiilino! 

De moda que... ¡ya lo saben ustedes! 

Los cacos se han ¡propuesto rectificar la 
iconografía madrileña. 

y han empezado por la csíalua de Mo-
yonc. 

•—iVna legislación mediantja de Ins
trucción pública y un menos que media
no ¡>lan de bachillcr'atof—se han dicho.— 
i ¡liso no es motivo ni base paia una es
tatua!! 

Y en el colmo y ceguera de la indigna
ción, arramblaron con dos bajorrelieves y 
con parte de la verja de la estatua de di
cho ministro. 

¡Y como sigan pelando á los monumen
tos inmerecidos!... 

Al llegar al de Castelar... ¡ricos! 

Frío; pero uñ frío siberiano. 
Llover, ni para un remedia, entre la 

desesperación de los labradores, que 'te
men por la cosecha, y el gozo de los mé
dicos, que no bastan á visitar los enfer
mos que adolecen. 

R. R. 

LOS AGUINALDOS 
¡FELICES PASCUAS!... 

Scguramenlo que tú, Ictlor, cu esUis díafi, y más 
<l6 una. vea te has Of̂ hado ¡1 jK-níar: ¿qniín Jnvüti-
ta-vía ci^íi piísadííáijüa broma del aguinaUo? ¿Q.iA 
quiei'O detJr «ceo» do aguinaldo? 

l"n to<iui; dp (!i-Hdi<'i6n baiata. viene ahora como 
anillo al dedo. I>ice Covarrubias en mi «'j'esoro do 
la lengua cafteJIiina», que aguinaldo es lo que se 
pwifenta de oonur ó de vofilir ])or la firsla do Naii-
dai!, á cuyo ))roP':iii<^ llamaron loe lfltins)fi «xc-n"iuui 
munus hospjtibus clari solitnm», y que de mía p.'i-
labra «xtniuui», mudando la x C'ii g, BO dijo «go-
nialdo», y añndii'^udolo la prejKisicii'»! S, «agonialdo», 
y v&v xiltimo, corrompido del todo «aí?uJnaldo». 
I,.a voz «aBUÍu:i1d<̂ » Ja quieren unos derivar do la 
lor.giia hebrea, otros del árabe y otros del priego. 
Yo oreo que He deriva dircttamcnic del «sablazo», 
Itingua universal como t<xlo6 Babcraot», y que los eF-
pañoleB dominan como nadie, dicho f=ea •̂in jirojíósi-
lo do aludir ¡i niugima «lumbrera» de la Coujun-
ciAn repiiblicaiio-socialicta. El aRuinaldo, no e,s en 
definitiva más que efo. una imlalira, uu fnlvoeon-
ducto dceoropo jiara. «pabkiar» al i)ró.iimo, dic-irudo-
lo por añadidura que lo d<.Ma uno «muíbas leliei-
dadeR». 

¡Naluralinente, que FÍ taltís dedeos .se jn^spiraran 
en Ja, HÍriferÍMnd, los scfiow-s quo «desean liatemos 
íeliccK» no ompezai'ían por damos un dií?gu,'iio «sa-
cándonop» un puñado do Kfittflh! 

A la puerta de nuestro domicilio llama un ciuda
dano. Tja pjj-vicnta ee asoma por la niivilla. 

—(iQuién ce? 
--Servidor. 
—¿Qué desea? 
—líntroprar una con-,, . 
Jia sirvienta abro la ))uei-la, y el ciudadano lo 

da una cajtulina. 
—Pa)-a los srñorcf.,. 
Llega á vucEtras manos la tar,iela, y en ella leíis: 

«El pofonal de alcantariUas íelicJta á uíled Ja« 
Pafccuafr». 

He imijoncn unce cuantos minutos, do muy bon.da 
meditación. ¡Las alcantarilla,»,., los alcaníiiMlleíof,.. 
j)€ro, señor!, ¿qué tengo yo que ver con estos dis-
tinguidoe funcionarios? Sin embargo, no hay ma
nera de parar el «golpe», y acabáis por decirle á 
la criada: 

—Trifona,.. déle usted una peseta & ese vigilante 
«subterráneo» que me felicita,,. 

Detr&s del «subteffráneo» qu« «aabloa», comienza 
Bn nutrido desfile,,. El panadcs-o, '*! fontanero, el 
oaptci»,, e l repartidor de pe.riódicoe, la niña do. la 
poí-tora, uno vioja que vive en la buhajdilla, \m COJO 
!i quien acoí^tumbráif! djvrle limosna, un cebante 
quo os pidió una vez lumbre pava r-ncender ej ciga
rro, el camarero del café, el limpiaborap, el «Ix-to-
nep» del Casino,,. t(ido.= piden, to<loB nos acfifan. mi
rando cxu) fijciía. el Ijídsillo do nueflro (balero, y di 
ciéndcurs sonrient('<!: ¡luliccs Pa.'cua»! 

El nsfiiiualdo, resulta un iinpue<-t<i mím, aquí, don 
de ha.Ma ))or mudnvio de ca.«a va-n á rcb>-:-!,njcs deirdo 
piimcios fio afo unos cuantot durui;,,, ¡Kva }ioco la 
cédula, el inquilinato, la luz, etc.. oto.! 

Pero íquién f« preocup-í do eíslas «pcqucñeccr-» 
ccouüiuic.i"!, en un país deudo el buen Iniuior c« in-
«í'eíl.ablc ? 

1.a ncclio de Xochet.^ioui, loíturs en la cTóuica do 
fiucipiw. f̂ ue (los infelices b,ib!;!n nr¡i<ito de hambro 
y de ín'o,,. !•>,". mioma nr:-iic. y en la Pneita del 
fiel, prodhiose uu lev.ulo de ,í.<titf. I;r. ,aii;i!dia tra
taba do d(.frner ü un ciudadano que daba vivas íl 
la llenública y á VaM<.i-;r.;.i:.-

--¿Cóuio po llama usl'.-l ?-le- inteviwín el npre-
«utanio de la aut'U-Mad. 

—Yo mo llamo Telosforo PcrBándcz y Mas. 
—Y más qué,,, 
—i Y nada. más!,,. 
Risas de la gcnt« por el equívoco, y gesto amenaza

dor del guardia, que tras do una pansa reanuda el 
interrogatorio.: 

—¿Habita?,,. 
El ciudíidano sonríe,,. 
—¿Habita?... iBiniinutivo do baba!.,. 
Carcajada del público y íuga del interesado. 
¡Bendito país!... 

CURRO VARGAS 

POR TELÉGRAFO 

T r o y a s á nSátaga. 

M E U L I V A 27. 

E l reg imien to de Borbóa embarcó esta 
t a rde en lo.s vapores .Sagitnto y Voccnle 
Roda, (\v,c Salieron al anuL'hceer con r u m b o 
á Málaga . 

F u é revis tado an tes por el general Aldaí v. 
Presenció el t m b a r c o immoro'io gen t ío . 
Mañana sa ldrá pa r a.'Mgeeiras el regimien

to de P/Xtremadura. 

DE ACCIÓN CATÓLICA 

mm TRíBtJos DEL se. Goim 
121 infa t igable Sr . D . J u a n Franc i sco Co

rreas con t inúa sus mis iones sociales por 
la diócesis d e Madr id . 

; Ú l t imamen te h a conistituído el .Sindicato 
Agrícola d e Villam,anta, con Caja de Crédito 
popu la r , y en el que se h a n inscr i to de pr i 
mera in tenc ión 47 socios. 

H o y , á las ocho de la m a ñ a n a , saldrá, 
acompañado del joven propagandis ta don 
M a r t í n Azúa , para E l Álamo, donde da rán 
u n m i t i n social , á las nueve de la noche. 

E l vSr. Correas ,permanecerá en E l i^lamo 
el t i empo cpie sea - necesar io pa ra co.n5tituir 
al l í u n Sindica to Catól ico-Agrario. 

Sabemos de otros muchos pueblos ce don
de l l aman al celoso apóstol social , po rque 
el conocimiento y , por lo t a n t o , la afición 
á l as obras sociales va cund iendo , grac ias 
á Dios, r á p i d a m e n t e por todos estos pueblos 
de Casti l la la Nueva . 

X^K1-¿S- 1 T ^ ' T ' E S X ^ 

presentadas por los ler rouxJs tas , q u e pre
t end ían a u m e n t a r los sueldos de s u s arri^-
gos y crear numerosos plazas pa ra s u s co
rre l ig ionar ios . 

El Sr. L e r r o u x y S U R amigasa 

Mañana l legará á esta capital el jefe de' 
los radicales , Hr. Ee r roux . 

vSus amigos le preparan u n rec ib imiento 
en tus ias ta , y se inoponen hacer u n acto 
die pre\scncia para protes tar del pró.ximo ad-
venim.iento al Poder de Jos conservadores. 

Una petSaidn. 
Varios profesores de la Escuela de lu -

dustria,s se proponen d i r ig i r una txpo^icióu 
al min i s t ro de Instrucción púldica p id iú i -
dole u n c r td i to jiara el p^róximo presn]>ucs-
t o y que se publitpie el esealaíó!). 

D a t e n t d o s . 

E;i Policía ha detenido hoy á dos sujetos 
Süspeclioíios, á los que se cree Cü.n-ipHca<lo.s' 
en varias feciiorías co-autiilas por una ban
da de apaches que tx i s i í a en ]Marí,clla y 
ha sido disncl ía . 

C e n f e r e n c i a d e P a b l o I g l e s i a s . 

Comunican de Lérida (¡uc el jefe de los 
soeíali.'^tas, Sr . Iglesias , daiá n^añana una 
conferencia en el local de la Juven tud re
publ icana . 

C a m p a ñ a a a n i t a r l a . 
1\\ gobernador 'c^tá haciendo una ar t iv ís i -

ma campaña .sanitaria. 
Duran t e estos -áltimos días ha impues to 

g r a n número (¡i. correctivos y m u l t a s á va-
riof? par t iculares y ent idades que se re<;is-
t icron á cumpl i r las prescripciones Icg.-des 
en mate r i a de higiene . 

También l¡an sido mul tados varios par-
t i cuhues que ejercían la Medicina i k g a l -
men te . 

DESPACHOS DE PARIS 

S$m-r ?^ñ^tSEL SiUM&T 

DEJ^EMTA^Ea el Kiosco de 

EL DEBATE.-Precio: 2 pías. 

POR TELÉGRAFO 

A c c í é m ele g r a c i a s . 

B A R C E L O N A 27. 

E n la ig les ia de la Merced se celebraron 
esta m a ñ a n a so lemnes cultos, en acción de 
grac ias por h a b e r comenzado l a s l luvias . 

Ofició el excelentíísimo señor Obispo, doc
tor I^aguarda. 

Asi.stieron numero,sos. fieles y u n a Comi
s ión del I n s t i t u t o Agrícola . 

Éi P e e i a d a y i a s P a s e u a s . 

El Prelado., p a r a ce leb ra r las Pascuas , sen
tó esta m a ñ a n a á .su mesa a l Cabi ldo cate
d ra l , y por la t a rde obsequió con Un Itmch 
á todos- los-párrocos.- -

O t r a d e n u n c i a . 
E l ó rgano de L e r r o u x , El Progreso, h a 

sido n u e v a m e n t e denunc iado jxir l a pub l i -
caeión de u n ar t í cu lo inc i tando al a tenta
do persona l . 

S e n l e n o i a eamf lpmssEa . 
E l juez de Monis t ro l ha recibido, del Tr i 

buna l S u p r e m o la senteiicia confirmatoria 
de otra suya con t ra u n pas.tor p ro tes tan te 
y el ex alcalde D . José Boix, que fueron 
procesados por no habe r se descubier to a l pa
so de u n a procesión verificada el d ía de 
Todos los .Santos. 

L o s p e s t e s d® aan g e i s e c a i @aB°Hsta. 
E l A teneo t radic ioi ía l is ta iia recibido u n a 

car ta del director del periódico La Cara-ua-
ne, q u e se publ ica en Lourdes , diciéndole 
que el día 21 de E n e r o se verificará 3a t ras
lación á Solsoiia de los restos del genera l 
car l is ta T r i s t a n y . 

üsB i n s a ñ d i s . 
Comunican de Gerona que hoy se decla

ró u n incendio en la estación de Port-Bou, 
quedando reducidos á cenizas el a lmacén 
de g r a n velocidad y la lampis te r ía . 

E l fuego se inició en la caldera de los 
caloríferos. 

La.s pérd idas son de impor tanc ia . 
No ocurr ieron des.gracias personales . 

Lsss pp@sispas@st€§s. 
E n el A y u n t a m i e n t o se está ce lebrando 

sesión, á la que asi.stcn los vocales asocia
dos. 

Est.as l ian Isecrto una labor fructífera al 
disciutirse el firesupuesto de gas tos , pues 
desecharon las proposicio.nes j enmiendas 

J30 3%^Ó;lSI;^0. 

FOR ÍTILÉGRAFO 

El B ^ b e r n a d s p i n i i i t a p . 

MAT..'\(',A 27. 1Q,70. 

Tía Hígado á esta capi ta l , cu el vapor 
\''icn¡lc Pachol, el general de br igada señor 
Vil lalón, (jue viene, procedente ik- Mclilla, 
p a r a encargarse del Gobierno mi l i t a r de esta 
plaza. 

F u é recibido por n u t r i d a s Comisiones de 
la guarnic ión . 

Créese que m a ñ a n a l legará el reg imiento 
d_é Borbón, al que se le d ispensará u n a ca
riñosa acogida. 

A p p a l l a d o POP e l t r e n . 

MÁLAGA 27. 20,15. 
El obrero de vía.s y obrafi José íi l irehán 

IV'.'-e/. lia sido arrol lado por el t ren 204 en 
el k i lómetro 133 de la línea de Cónloba á 
Málaga . 

_ Ma rc -u i t ado con las p iernas Laccioiiada.s, 
siendo su estado grav ís imo. 

L A 3ITTTACIÓ23" P O r Í T I O A 

Los sufragios 
por 

un artista 
ÍPARÍ'S r.y. 13. 

Esta m a ñ a n a , á la,s dii./., se han r-L-lebrado 
en la iglesia de Sau Carlos, solemne.-; hon
ras l'únebrc.-i por el a lma del céiei)'-.- p in tor 
Eduardo Detaillu. 

l ín t re la numerosa eoneurrMieia veí.i-e una 
delegación, de la Liga J 'a t r ió t ic i de Fr.ineui, 
de la que fué el ])intor fallecido, uno de lo» 
jirineipales fundadores. 

El t e m p o r a l . 
P.Mií.s 27. r í ,30. 

Desde hace t res días , reina un.i '.luí-'uta 
teniixí-^Lad, (|ue se ha singnlarizi.ií,) c.-.u nni-
clio;- danos en el Canal de la . \ ' inch •, v ..n 
las costas de Inglri tcira. 

Miichoí; árboles han sido arran.cados . in--. ca
minos SL hal lan in t rans i !ablc>; ¡os po-t-.s 
dcl^í.clé.i;Tal'o y teléfono h.iu .-ido tirariu.^ al 
suelo, y las coüiuuie.-iciones se ^¡aP.';. cu 
ab.soluto intt>irunipidas cu esas regi'ini.-^. 

ríu el Havre , k-s barco,-; han tri.-^IIi-.. i , su.-' 
aman 'as . 

V.n Bsest, aliMUio-í barco,'-; de pc-..,i, ;:u; se 
hicieron á la iñar, aún 1:0 hau aí):!i..\;.i'(i, te-
miéndose que hay; ' incurrido u n VCULI.ICVÍÍ ile-
sas t re . 

U n " w i w e « . 
P A R Í S :•;. 1;, 

T u .sujeto di- í razado de geiidanu;-, •-;:ci;rr!á 
los subiiiTjios donde ,se alberga, gent^- riab-riu-
te , pidiéndoles la docnincutaeiói!, y -.-cbán» 
dolcs cuan to dinero ]x>seían. 

El f e m j n t s m o a 
P A R I V :: 

La Croix dice que la l'ni\-er.>i'ta I 
de Lovaiim, a d m i t i i á . l a matr ícola á ' 
jcres, en las diversas Facidtade.-; que 
es tudian. 

La noticia está viendo luny eou;e'!.l ida. 
N o t i c i a s d o f u e r a . 

P A R Í S 27. i;),,|!;. 
A v a n o s periéídicos telegrafían do P.inaiuá, 

qiie h a hecho explosióiii una bomba d e dina
mi ta , m i n u t o s después de pasar por el sitia 
donde estaba colocada, el Pres idente señoi 
Taft. Créese que se t ra ta d e u n a ten tado 
anarqu i s ta . 

E l P í i í í Parisién, publica un despacho d« 
Mogador , d ic iendo-que la co lumna 'Blassou . 
t ier t u v o u n teniente y nueve soldados mue r ' 
tos , y 24 her idos , var ios de los cuales dé gra-
vedad. 

U n c a s t i g o . 
I, P A R Í S 27. 2 ),:.-i. 

El Consejo de disciplina ha aciir.i.ido c| 
cambio de residencia <k] eni.pleado (k- Co;-re()| 
de ArraeonrL, cpie j)or un descuido, pitívocá 
la i-ecitnte movili/.ación mil i tar cu ' vario--
Ayuntamien tos de la fioníera <k'I KsU-. 

ilóiicJ 
1- mu-
.d!í sa 

..jiSS-

gr 

Conio difSde hace días venimos diciendo, 
la carac tcr is t i ta , el rasgo saliente de !a actual 
si tuación polilica es la üc-=<>rientación. 

Ki l ibélales ni conse-i-vadorc';, ni pLricxiis-
t a s ni polít icos, ni comeuíari.sta.s ni nadie, 
d a en las circunstaiicias presenties una nota 
<le impte,sión firme, y las cabalas, las presun-
cioiies, las figuraciones, son la única fuente, 
de iiifoirmación, que como es fácil ik:r, no es 
fuente m u y apropiada pa ra poder ofrecer al 
lector el agua clara que el lector desea. 

Per'o e n fin, á falta de otra, bisena será 
ésta, y he aquí las impresiones recogidas du
ran te el d ía de ayer , de unos y de otros, de li
bérale.», de conservadores, de republicanos, 
qtie miraír hacia el porvenir , cada cual por el 
cris tal que m á s conviene á sus d&seos. 

LA CRISIS 

De fijo, y como suceso que t iene y a su pro-
rama t razado, se puede decir, .sin temor á 

sufrir equivocación, que el mar tes 31, eS 
decir, al día s iguiente de regresar de Múdela 
vS.. M. el Rey , se p lan teará la citestiór» polí-
tn 1 

E"! c-e día, el conde de Poim'nini .b lu ' a 
P il Cío oa ia desi -•chai con Don Allcn-o , a 
las d cz de l-̂  e ' añana , y expend ía 1 M o m r 
ca l i situ<iCíO)i cu que el C obieinc ^c euí 'utn 
t í a despví_s de campl ida la mn-ior a r e le fii^ 
eneomenlada al m o n i el Si C-^naleps, y le 
plan teará la cuestiOn de eonfaan/a, rot,an 
dolé que p ú a l e s o h e i l a , p icceda a celebm^ 
ccnsuHas con los p a s o n i j e - , polí t ico- a quien 
el honoi de acon'^cjai á S M compete 

Se£>un amigos del conde de Romanones , 
éste t iene m í e i c s en que el Mcnaica lesucj -
va, despmcs de escuchai las opmiones de to 
dos, y t i se a l lána la de buen g i a d o cou la 
lesolución que la Cotona adopte , cua lqu i c i t 
que ella sea. 

Los liberales. 
PREPARANDO EL TERREjíO 

E l conde de Romanones , cpte ya p i c - i en t e 
la so' 'u ' ion qae 1? c i s i s ha de tcne i , ha co 
m e n / a d o ayei a tenei eoii-ultas con los pro-
hombics m a s "dignificados de 311 pax tu o 

E l g tnc i a l Wcylc í , Moiet y Montc io Río<-, 
y a h a n conferenciado con el, y hoy es segu
ro que t e n d r á n nuevas conferencias, antes ele 
que el conde salga para Múdela , como, se pro
pone hacer lo esta noche. 

¿ Qué í3e ha t ra tado en esas coníerencias ? 
Ese es el impenet rab le secreto. 

Parece ser, á juzgar por el semblan te del 
conde, donde se reflejan c la ramente las im
presiones del jefe del Gobierno, que no po
see el a r te del dis imulo c ier tamente , que 
en esa conferencia h a habido de todo. 

E l Sr . Montero Ríos , q u e no t iene ambi
ciones personales , se dice que h a manifes
t ado al conde de Romanones que él le da
rá s u ap03'o para gobernar , y claro es que 
el de s u s amigos , y otro t a n t o se asegura 
que le ha dicho el genera l We3der, que, por 
lo v is to , es tá seguro ele que, por el momen
to , no h a l legado su hora . 

A es tas manifestaciones de los dos pro
hombres l iberales h a y que añadi r las que 
el conele ha escuchado de los Sres . Merino, 
Gimeno' y Gasset , ent re oíros , los cuales , 
lejos de provocarle co.nílictos, le h a n ase
gurado, cpie puede contar con su incondi
cional adhesión en todo momento , así en 
el Gobierno como en la' oposición. 

EL SENOS MOBET 

En. cambio., en su ent rev is ta con el señor 
Moret , será aven tuado decirlo., pero no 
está desprovis to de íundam-cnto, el que el 

conde un ha obtenido la incondicit.nal ,at> 
liLsión que anhelaba. 

Parece (jue e-l .Sr. -Moret, en ~i'. e u l K v ' - i a 
con el por ahoia jefe del íiabiuct.;-, ' M h;i 
sido explíci to, ni siquiera se ha i;¡.-inrada 
en el sent ido .favorable cpie lo hicieron 
otros , manteniéndose en u n a p ruden te aeti^ 
tud,_ que s i no es adversa , t ampoco ha üai 
do, á entender de una manera clara s u de
cisión á «jumarse á los que al condx- hau 
d e apoyar sin condiciones. 

Bien e s verdad, que de lo que ambos ha
yan vt ra tado y de los té rminos de la en
trevis ta nada- se h a sab ido ; pero esta re
serva, este silencio, ha hecho pensar lo preí 
cedente, pues to que de habers'e sometido el 
Sr. Moret á l o s ' a n h e l o s del conde de Ro^ 
maltones, t i empo le hub ie ra faltado :i éstq 
pa ra echar á volar la especie, que t a a t o ha
bía de favorecerle el p róx imo "uiíutcs. 

Y es que el Sr. Moret 110 ha perdido las 
esperanzas d e formar Oobierno. 

Y t an no l a s h a perdido, que u n perió
dico hace COI síai < locl e qi e h i T ^oa 
d n - , h a l j i í i d o de política D '̂  si a i l o 
con alguiios de siis ami^o^, deci 

^—"^o, p a ' a encaii,ctimc d J Gob , -c-
ría en condicione^ de podei ab ' 1 t u t e j 
en p l a ' o b i e \ i s i m o 

l í e - ido piesidei i te del Con-í^jo f i e - \ e -
ees, dos de ellas coa Cc i t e s , u i ^e bxc-
\ e s d ías , otra ^¡n ellas 

Ni mi edad 111 mis ideas me pe 1 iiíeii 
•ierlo poi c u a t t a \ L 7 en esa foim i, \ como 
las cosas se ponen en condicion.,s de no( 
podei lo sel d<̂  ot o modo, m i corseiv, - i iC^ 
solicitado, sera a fa \o i de los con^ 1 % r*ores." 

EL SEÑOR BARCIA PRIETO 

E n cambio , el m m i s t i o ele E s t " l i e-. ttni 
con \ene ido de que el paitielo l ibeicl dcbd 
gobernar y lecons t i tu i r se , pa ia lo ca d 1̂ se 
i m j o n e el sacirficjo de auxi l ia r 'i q icii go-
bie iue con toda leal tad y cntuoi is 110 

Y en la p iesunc ion de que sea el conde 
quieír de l gobierno del pa ís se en r _,ue, la 
ha hecho -abei qt e desde c u s l q u u l a o a r 
en que se h dio, sea fueía o den t io d^l Go-
niemo, le p i c t a i á su apovo decidm ^n t an 
cla ia foima, que j a m a s podra pis.5taihe su 
act i tud a l equívoco n i á la conjetura . 

UN SOBIERMO LIBERAL 
Por origen fiel, pues l lega la noticia po.l 

cond.u.cto de persona l igada á u n alto per-
sonaje l iberal—actual ni inis t ro—y de presti
gio rec ientemente a." men tado , sabemos que , 
de resolverse la crisis como los l iberales es
peran , á favor del conde de Romanones , éste 
liará u n a modil icat ión ampl ia en el Gabi
nete . 

Por diversas razones , y a conocidas 3' ex
pues tas en diferentes ocasiones, dejarán da 
pertenecer al Gobierno los Sres. Pr ie to , P ¡ -
dal , Barroso y L u q u e , y el Gobierno se cons
t i tu i rá en la forma s iguiente : 

Pres idencia , Romanones . 
Es t ado , Vi l lanueva. 
Gobernación, Alba. 
Hac ienda , Navar ro Rever ter . 
Ins t rucción, Gimeno (D, Amal io ) . 
Jus t ic ia , Ar ias de Miranda . 
P'oniento, Gasset . 
Guer ra , genera l Orozco. 
Mar ina , Áuñón . 

, PALABR.4S DE UH BIP0TAD3 
U n d ipu tado l iberal hacía a3-er es tas ma*. 

nif estaciones: 
Los conservadores esgr imen contra ; iio.s-»' 

otros u n a rgumen to , eme en el fondo tiene-
algo de cier to , cuando nos ceiisurati nuésí.:-.»' 

In.fant.ito
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íolímidail (le relaciones con los reiniblieanos. 
lisas rd.ííicaics «xistcn. Pero no'épii una' 

ttaiciüii, siñ(>^<ínc eonslitijyeu utt-«isteiña;c)e, 
política. '•' ' • 

Y yo di¿o que un sistema de paz, por la 
seucilla r:uim de qwc, cuando g-oberiiamos 
taosotros, los tcpublicaiws gozan también al
gunas de las ventajas del Poder. 

El vSr. LcTioiix, poi ejemplo, ¿no lia re
partido entJc ;;iis amig«s tantas ó más cre-
tleuciales titic iiiuciios ministeiiales, creden
ciales otorgíiila» per los niinistros? ¿No sa
ben los go.bejiinrtoics de Barcelona qne van 
á la cap'ilíJ uit-dana, qnc deben complacer 
ten lo posiMc, ccu discrtción y diplomacia, 
'las aspiíRi-iones del sir. Lerroúx? ¿No nos 
ha pagado l.citoux c-se seivicio citando la 
última inttiUona? 

El propio señor conde de Ronianone,s, ¿ no 
mantiene icJjcioties dt intimidad con ele
mentos rr-p ub I i catictí ? 

f3i se queü^ü'o el tír. I enoux sin distrito 
electoral, ¿ciuó iuoon\eniente podría tener 
el conde de Komanones en íacilitarle un acta 
|>or la piovixKia de Ouadalajara, como lo Id-
zu con el S r. Hol y Ortega ? 

Los pobres coti':ervadorcs, en su exceso de 
celo, se e:ial€iü, condenando esa política da 
alianza con los rcpi'iblicauos!. Siu embargo, 
ahoia nucsÍTo Bomanone-", jefe íntnio del 
paitido, con l't.inqueza; antes Canalejas, con 
reserva, y Moiet, con Loniada convicción, 
todos vicne'o á dtch: 

—Cuanto '•-c liabla de este es cierto. Pero con 
esos iog'al;t¡ s nosotros tenemos aquietados á 
los elementO'j rcvolucicn iiios. No se hacen 
agitacioDiCiS '• voljLionmir.s sino por hambre. 

rVos ckioí-u1'>;, en cambio, no se meten 
con_nosotn . Y t^ni'pcco atacan mucho á la 
Moiíarqnía. 

¿ vSomos j - : - ! c o los l'bcralcs traidores á la 
Iik»naiquí'i .•" Ca: «íomos hábiles; el resultado 
de naesíia pdlíl'ca es la paz, es la trancpiili-
dad, mercL't á ío cual el país progresa 

Si los ccijScivaLÍores \iuiesen ahora al Go
bierno por Ij ttn \zx dic los hechos, como los 
liberales ¡-oiiics más iiicnáiquicos cuando 
ocupamo,'- _,ijgos públiecs que cuando esta
mos cesaiif-cs; -oiiio tenemos más mitigado 
el sentimiento do la Monarquía que ellos y 
í.omo.s ina-. bjtal'.TjoJCs, nos volveremos á 
CEiconlrar iu wibS cu, la pelea con los lepubli-
cano-!, qr.ióaM 6 no Rornanones, y ilamaie-
iiios á la aliany.a bloqv.e, coincidencia en la 
defensa de ideales democráticos Cj[Uie nog son 
comunes, ó cualquier otra cosa. 

Ya sé que di^unos hacen la deducción de 
qu.e lo, hb'-í ilcs ''ólc ^o'uos un pelig.to en la 
oposición. iT.iy dg.o de esto. Las f'.ases:^ «el 
canto d̂  nn diiio^), «el último sacrificio», 
«¿pueden '-cr monárquicos los liberales?», y 
otras aínhiifda's ;na más ó meni<s fundamen
to á delcj ni 11,1 I "s peisonajcs liberales, son 
exteriorizrcioii de sentimientos, no hay que 
c'U'idaiio. 

- í,ueí.o fb, c- '.ó uno de los eonteitulios y 
coiieligiui aiJiis d»l diputado libei-al,—se im
pone á' i,( .viU'u.i icion del paitido libeial en 
el Poder. 

—Hasí.i it'e naleiialmente caigauío'; he-
'clios pul'.o- '^oj]'c')tó el diputado.—La polí
tica liberal pod^á -ier calificada de cara para 
el pai.s ; pt o «nliMo e,«, por habeise lepetido 
en mucha- crasicucs, que la demociacia tam
poco- es barata. , 

Además, si es la más cara, por las razones 
apuntad.i •, resulta la más tranquila.» 

ROMANONES OiCE 
A] iccií 'r ayer mañana el conde de Ilo-

manones á los rei>orterri políticos, les dijo 
lo siguiente: 

—Señores, no ocurre nada. 
Por íorluna para tcdos, reina una absolu

ta trauquJlidfld, y el tiempo aontinúa sien
do seco, y eso (jue convendría que lloviese, 
porque no eit't sequía, sino la otra, es mo
tivo de prcccupoeión para el Gobierno, toda 
^'c^ que pueblos enteros se lamentan de que 
falte e1 agua. 

El vSr. AJba, que asistía á la entrevista 
del presidente con los periodistas, dijo al 
conde: 

—Dítralcs usted algo cjue tranquilice á los 
'liberales <]ue se hallen intranquilos. 

—¿Gué les voy yo á decir?—repuso el 
conde'—vSupongo que ya lo sabrán todo ó 
•se lo figurarán ; respecto á predicciones, yo 
no he de hacer ninguna, porque lo que íue-
i-e sonará. 

Un períudista dijo: 
—¿Ha visto usted lo que el Diario Uni-

'¡.versal de anoche decía acerca del señor 
Maura ? 

—No lo he leído—contestó el presidente ;— 
pero si lo hubiera leído antes -de ser publi-
ci<do, hafcría aconsejado qite no se hubiera 
escrito nada sobre cosas que no son verdad. 

Harto hay que decir para combatir leali-
ílades en vez de perder tiempo en desvane
cer fantasías. Eso de que Mauna quiere in
tervenir en la dirección del partido liberal, 
no tiene lealidad. 

Demasiado tiene que hacer D. Antonio 
rs c«n atender á su partido, para tomarse el 

trabajo de dirigir la casa ajena. Además, que 
el partido liberal es maj^or de edad y los 
liberales todos saben lo, que tienen que ha
cer, sin contar con que cada partido tiene 
para ser dirigido los hombres que quiere y 
Se merece. 

—¿Y de otra cosa? 
—Nada, ya lo he dicho. _ Noi ocurre nada. 
:Y con esto el conde terminó su entrevista. 

Los conservadores. 
Contra todo esto está lo que dicen los ele

mentos conservadores. 
Todos ellos alientan la esperanza de ocu-

ipar el Poder en el próximo i de Enero, 
y ninguno' se aviene á pensar que el par
tido conservador ahora pueda ser excluido 
del Gobierno. 

El ocitfiit esto—dicen—sería tanto como 
co'ñfesar que el falso ambiente de parte de 
la Prensa, el ambiente artificioso que tratan 
de íonnar algunos periódicos, era bastan
te i-)ar;i influir en quienes sobre tales mane
jos se hadan colocados, y por otra parte, 
era asentir á crae las amenazas de elemen
tos perturbadores tenían eficacia y poder 
bastantes para poner el veto á un pa^rtido 
y gobernar de hecho, ejerciendo coacciones 
que no hay que temer, porque temerlas es 
tanto como abandonar los destinos del país 
á los que gritan y alborotan. 

Los. t[iiie así hablan perjuran que ahora el 
partidoconservador será llamado á los Con
sejos de la Corona y que el Gobierno del 
Sr. Maura, ya formado, jurará á la hora 
de eucoHiendar á D. Antonio S. M. la for
mación d¡e Gabinete. 

UNA FRASE DEL SEÑOR LA CIERVA 
Sin que respondamos de la exactitud, un 

diputado liberal que ayer conversó con el 
Sr. La-Cierva p0.rece cjue ha diclio' al refe
rir la conversación, lo siguiente: 

«Hablábamos sobre la situación política, 
y como afirmase cjue continuaría en el Po
der el partido liberal, el ex ministro con
servador dijo: 

—Desengá;ñese usted; es pleito fallado que 
venimos nosotros, y yo estaré en el Minis
terio de la Gobernación el miércoles por la 
ncche.» 

A8TITUD DEL SEÑQFl MAURA 
Auiiq-ii'C de la actitud del Sr. Maura, ex

cepción hecha de los primates conservado-
les qi 1 la lie n tolo se ignora, alguien 

3 1 pie 1 A-nl >nio está dis.pues-to 
I c(.ml e It ele cosas termine y 

LI d ba 1 e onóniico que i'eina 
II <- imi 10 c u vo é inmediato: 
i mfoi n "íc segura que cuando 
í uia SCI 11 ui if o á consulta por el 

republicanos, que no deja de ser interesante. 
Conocida es de todos la campaña que és

tos habían .acordado emprender para difi-
cijltat, poniendo obstáculos, la vuelta al Po
des''de'los conservadores, y anunciados esta
ban los mítines que en estos días habían de 
celebrar con este objeto. 

Pues bien; toda esa campaña, como si 
presintieran el ridículo, se ha paralizado, y 
aun puede decirse que ha fracasado, desis-
tiéndose definitivamente de ella. 

Ya i=« ha suspendido el anunciado mitin 
en Madiid para el día 30 de este mes, y se 
ha aplazado el mitin de Bilbao, que había 
de celebrarse el domingo, no quedando de 
tales preparativos niás que la 'campaña de 
Prensa para mantener el fuego sagrado en 
las ma.sas inconscientes. 

Ln diputado republicano,- por cierto de 
los más remotos, decía ayer tarde: 

—Les conservadores deben venir. ¿ Quién 
lo duda ? 

Este es el momento más apropiado. 
El ,Sr. ' Azcárate no siente simpatías por 

Romauoíies, y, en cambio, las tiene por 
Maura, y además todos estamos conformes 
en que D. Antonio debe gobernar. Ahora 
bien, si llega al Poder, ¿ qué debemos hacer 
no.-otros? 

Aunque NO HAY MOTIVO para hacer nada, 
aunque F.XLT.A. R.-ÍZON para promover albo
rotos, es tanto lo que se ha dicho 5' lo que se 
ha amenazado, que, no ya porque sea justo, 
sino J?OR DIGNIDAD, ,si la dignidad colectiva 
existe, lo.s" lepublicanos hemos de hacer algo 
que demuettie nuestra firmeza en la oposi
ción á los conservadores. 

Y un periodista republicano, de nombre 
conocido y acreditado en el periodismo, de
cía ayer mismo también, coincidiendo con 
el aludido diputado; 

—Jlaurá gobernará y no ocurrirá nada, por
que dudo que haya quien excite al pueblo 
al motín, aceptando las responsabilidades 
de lo cjiíe en las calles ocurra. 

Jíi opinión es esta, creyendo como polí'^i-
co, además, que como cpiieía que en el ex
tranjero Se agitaián los elementos avanza
dos que de Miiara tienen determinado concep
to, aquí los republicanos quedaremos en ri
diculo 'ii algo no se intenta, aunque no sea 
más que por el buen parecer, porque si no, 
la Conjunción se disolvería, dado el incum
plimiento de uno de los fines para que fué 
pactada. 

La Prensa. 
Diseiiaado sobre la ciiois dice El Impaf-

cial: 
«El peiiódico consolvadoi nos incita á que 

digamos cuiién es el jefe d-el paitido liberal. 
Podiíamos limitamos á eoutestarle, -con el 
personaje del saínete: tPiegúnteselo á las 
golondrinas». Pelo queremos añadirle dos co
sas: una, que no le picó tanto la cuiiosidad 
cuando el vSr. Maura quitó, porque quiso, -.1 
Sr. Moiet, uno de los dos jefes proclamados 
en la Asamblea del partido, paia sustituiílo 
por el Sr. Canalejas; y otra, que las fuerzas 
libélales de España han sido regentadas y 
representadas desde igoó á 1913 por seis 
hombres distintos: Montero Ríos, Moiet, L J 
pez Domínguez, Vega de Armijo, Canale
jas y conde de Romanones, sin que, hasta 
ahora, á los conservadores les entrara Ja 
comezón de averiguar quién era el jefe.» 

El Mundo, por su parte, escribe: 
«vSi los liberales quieren, podrán continuar 

en el (íobierno sin que nadie pueda impe
dirlo. Esto dependerá principalmente de lo 
que hagan y digan los señores conde de Ro
manones y Moret. 

Si estos prohombres al ser consultados ''e 
muestran unánimes en el juicio y proceden 
de acuerdo, la solución de la crisis será fa
vorable á los liberales, y el Sr. Maura, lo 
podemos asegurar, no estorbará tal solución. 
Pero en el caso de que discrepen y manten
gan puntos de vista de un orden persoml, 
totalmente distintos, entonces no podrán 
sostenerse los liberales ni un minuto más en 
el Poder. El̂  mismo día, ó sea el martes--
porque la crisis se tramitará rápidamente -
recibiría el Sr. Maura el encargo deríormar 
Gobierno.» 
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BÜLGÁROS 
ESTÁN 

H COMPLETA 

TURCOS 

MISTA 
P O S TULEGitAFO 

ñvansanéo Siaaia l a p a s . 
LONDRES 27. 12. 

Al Daily Telcgraph le comunican de vSofí.i 
que parece ha sido convenida ya la paz en
tre Turc(uía y Bulgaria, como consecuencia 
de las negociaciones directas entabladas en
tre el general Saboff y la Sublime Puerta. 

B s i l s a r i a y fipaeia. 
ATENAS 27. 

De.sde la salida de Salónica del Zar Fer
nando de Bulgaria j ' ' de los Príncipes búlga
ros, han mejorado las relaciones entre búl
garos y griegos. 

El Zar Fernando ha tenido la discreción 
de proclamar que su visita á vSalónica no ha 
tenido más objeto que el de hacer una visita 
á los Soberanos de Grecia, en virtud de las 
estrechas relaciones robustecidas ahora en
tre ambos pueblos, con la alianza que ha 
dado por resultado la derrota. 

Un g ® i p s d@ E s t a d a . 
P A R Í S 27 . 2 1 . 

Ee Temps dice que el Príncipe egipcio 
Amet-Homart, prepara un golpe de mano en 
Albania; dícese cuenta con gran contingen
te de armas y hombres para desembarcar en 
"Vl'alona 5̂  proclamarse Príncipe independien
te de la Albania. 

CONSTANTINOPLA 37 . 
La Prensa turca se muestra optimista y 

no cree puedan romperse las negociacione's 
que se llevan en Londres. 

E n Saiás3Í®a> 
, SALÓNICA 27. 

Se siguen, cometiendo arbitrariedades y 
crueldades. 

Un periódico búlgaro ha sido suspendido 
por las autoridades giiegas. 

Vn soldado griego, al subir á un tranvía, 
tropezó á un servio, riñendo con él y matán
dole de Un baj'onetazo. 

¿En tiué ^uadasnee? 
SOFIA 27. 

_ Desmiéntese la noticia de que el generalí
simo Saboff haya conferenciado con Jianiil-
Pachá. 

_ Bulgaria no ha entablado ninguna nego
ciación secreta con Turquía. 

Fs'sSsaSsIes aes ioü íes úm T u r q u í a . 
CONSTANTINOPI<A 27. 

La Prensa turca asegura que la Puerta 
cederá á Bulgaria la ciudad de Cavalla y la 
isla de Thasos. 

LR r i E S T A T A U R I H A 

R A F A ! Y JOSELITO 
LIDIAN 

UN TORO £ N CÓRDOBA 
POK TELfiGRAFO 

L i m s ñ s 191. 
CÓRDOBA 27. • 

. La corrida ,á beneficio del Hospital ha si
do un éxito completo. 

La fiesta había despertado gran expecta
ción, por • tomar parte en ella distinguidos 
aficionados de Córdoba y Ecija, que en 
unión del Limeño Chico habían de estoquear 
los becerros, y sobre todo, por ver á las 
hei'manos Gallo, encargados de dar muerte 
á un toro de Páez. 

El paseo de las cuadrillas lo recibió el 
respetable con una estruendosa ovación. 

R o m p ^ plaza el toro ^e Páez, que hizo 
una gran faena, arrancándose desde lejos á 
los piqueros y derribando casi siempre. 

El menor de loe Gallos desafió al de Páez 
en loa medios, toreándole con gran luci
miento 3' escuchando abundantes aplausos. 

En total tomó el cornúpeto siete varas, 
por dos caídas y otras tantas defunciones 
caballares. 

En los quites hicieron filigranas Rafael 
y Joselito, al lado de los cuáles Limeño 
Chico hizo muy buen papel. 

Hubo palmaditas en el' testuz, montera-
zos y otros lucidos- desplantes de los niños, 
que arrancaron frecuentes ovaciones. 

Cambiado el tercio, los liennanos Gallo 
cogieron los palos, y á los acordes de la 
charanga dejaron dos buenos pares. 

En el último tercio; la faena, de Joselito 
fué Siuperior en su primera mitad. Dio jia-
.ses en redondo y cambiados sobre la iz
quierda ; pero después, incierto el de Pá.ez, 
se coló varias veces, tirando derrotes, de 
los que se libró el niño por su mucha vis
ta y serenidad. 

Cuando consiguió cuadrar al bicho atizó 
un pinchazo en todo lo- alto, metiéndose co
mo los buenos; nueva entrada para otro 
pinchazo, no tan bueno, y i>or último, me
dia estocada bastante deficiente, que dio en 
tierra con el animalito. 

No obstante, Joselito escuchó muchos 
aplausos. 

La fiesta dio fin con la lidia de tres 110-
\dllos bastante bien puestos de defensas. 

Los aficionados de Ecija y Córdoba qu-e-
dai'on á gran altura, y Limeño III , mu
chacho de catorce años, despachó el tercero 
y ciiaíto toro superiormente, - siendo ovacio
nado y sacado en hombros de la Plaza. 

La Presidencia francesa 

POR TELÉGRAFO 

L a s u s e r l p o l é a e n f a i r e p d e l S P . L a p e s 
BscePE*ai 

F E R R O L 27. 
A consecuencia del acuerdo del Consejo 

de .^Iministración del popular diario La 
Gacela del _ Norte, se ha suspendido la sus
cripción iniciada para costear los gastos del 
proceso que se instrujró al director dé dicho 
periódico, el brillante escritor D. Aureliano 
López Becerra. 

La suscripción alcanzaba ya una gran can
tidad. 

VásquesE d a M@Um. 

El día 6 del próximo mes vendrá á esta 
población el gran orador parlamentario se
ñor Vázquez de Mella. 

Irá á recibirle á La Corana una Comisión 
de la Juventud católica, de esta localidad. 

Se le prepara al ilustre tribuno un es
pléndido recibimiento. 

G a m p a i a pa t s - i é t í ea . 

Tanto entre los marinos, como en el pue
blo, se advierte un gran malestar con moti
vo de los anuncios oficiales de que va á ser 
enajenada la histórica fragata Numancia. 

El Diario Ferrolano ha iniciado una enér
gica campaña contra tal propósito, y pide 
el apoyo de la Prensa de toda España para 
que no se lleve á la práctica dicha enaje
nación. 

Propone el referido diario que se conser^-e 
el barco y se estacione en Vigo. 

En apoyo de su patriótica petición cita 
el ejemplo de Inglaterra, que guarda en la 
bahía de Porsmouth las naves que tomaron 
parte en la famosa batalla de Trafalgar. 

S u q u e a j e r i a d o . 

El transporte francés Drome fué sorpren
dido en alta mar por un furioso temporal. 

' Después de -grandes trabajos, pues- se le 
inutilizó la máquina, pudo llegar á este 
puerto. 

En la tripulación 110 ocurrió la menor no
vedad. 

El buque estuvo muchas horas á merced 
del furioso oleaje. 

J s s é E f e i r á s . 

Se Ceacuentra en esta ciudad, procedente 
de Madrid, el culto redactor de E L DEBATE 
D. José Meirás Otero. 

Les LIBERALES 
Como es sabido, esta noche marcha á Mú

dela el señor conde de Romanones. 
Numerosos elemeiitos de la mayoría y los 

Comités liberales de Madrid, se proponen 
bajar á la estación para despedirle y hacer 
una demostración de adhesión y simpatía, al 
que desean que continúe al frente del Go
bierno. 

TODAVÍA EL CENTENARIO 
Ayer tarde se reunió en el Cong-reso la Jun

ta del centenario de las "Cortes de Cádiz, para 
aiptrobar el pliego de condiciones para la ad
judicación del monumento que en himor de 
las famosas Cortes ha de levantarse. 

LOS TRIBUNALES INDUSTRIALES 
El Sr. Arias de Miranda, ha -visitado al mi

nistro de Hacienda, tratando con él_ del nom
bramiento de jueces para los Tribunales in
dustriales de Madrid y Baa-celona. 

EL GENERAL ECHAGÜE 
Aj-er llegó á Madrid el capitán general 

de Valencia Sr. Echagüe, cuyo nombre figu
ra en la combinación- de altos cargos milita
res de que Se viene hablando estos, días. ' 

A LÉRIDA 
Anoche marchó á Lérida el Sr. Iglesias 

POR TELÉGRAFO 

H l ^ o t , t a m S i i é n o a n d i d a t e . 
PARÍS 27. 13,46. 

M. Ribot ha hecho saber que mantiene 
su candidatura á la Presidencia de la Re
pública. 

E i í t r a l e s a s p i r a n t a s . 
P A R Í S 27 . 21 ,12 . 

Numerosos hombres políticos han felicita
do hoy á M. Poincaré por haber aceptado 
presentar su candidatura á la Presidencia 
de la República. M. Poincaré celebrará ma
ñana una conferencia con M. Ribot, creyén
dose que esta conversación hará desaparecer 
todas las huellas de divergencia, en el su
puesto de que dichas divergencias existieran. 

M. León Bourgeois conferenciará lioy con 
MM. Poincaré y Ribot. 

asuiitos que se 'determinen en el reglamento.; 
Formarán el Estado Mayor del ministro 

tres tenientes coro-neles del-Cueri)o de Esta
do Ma.ysr,del Ejército de la plantilla del Mi
nisterio. 

Los jefes de Sección, además del despacho 
de los asuntos que se les encomiendan, ten
drán las facultades inspectoras que se 'es 
conceda. 

La_ Intendencia general militar y la Inter
vención general ihiíitar actuarán como Sec
ciones del Ministerio para el despacho de to
dos los asuntos que hayan de ser resueltos 
de Real orden, entendiéndose entre ellas, 
así como las demás Secciones y recíproca
mente, en la forma que determine el regla
mento. • • - ; 
•• Bajo ,1a" presidencia , d e l , subsecietario, y 
con los jefes de Sección, se constituirá la 
Junta de -Secretaría, á fin. de estudiar y pro
poner resolución en los asuntos que se l£ 
encomienden. 

Habrá en la vSubsecretaría del Ministerio 
una Asesoría, que informará á las Secciones 
del mismo y á las Direcciones generales, 
cuando le pidan su dictamen. . 

_ El examen de las obras, inventos ó servi
cios especiales realizados por los genérales, 
jefes y oficiales, clases é individuos de trojia 
del Ejército, estará á cargo de lá vSubsecreta
ría, y la Junta de Secretaría sustituirá á la 
de la suprimida Inspección generab de ' s 
estableciinicnto,s de Instrucción é Industria 
militar en la emisión, de los informes cjue 
.señalan los reglamentos de. 27 de Septiem
bre y 29 de Octubre de i8go. 

La contratación administrativa en el ramo 
de Guerra se sujetará á las disposiciones d'd 
reglamento de 6 de Agosto de 1909, con las 
modificaciones que se deteiminen, como con
secuencia de la supresión de la Inspección 
general de los establecimientos de Instruc
ción é Industria militar. 

La estadística del ganado' y carruajes de 
todas clases pasará á la Dirección general de 
cría caballar y remonta. 

La Junta central de transportes militares 
funcionará en la forma que se deteimina en 
mi decreto de 25 de Octubre de 1911, siendo 
presidente de sus dos Secciones el subsecre
tario del Ministerio de la Guerra, tanto cuan
do se reúnan separadamente como cuando lo 
efectúen juntas, constitu5^endo el pleno. 

Serán vocales militares de ella en sus dos 
Secciones el general jefe y el coronel del se
gundo Negociado de Ja Sección del Estado 
Ma3'or y Campaña, los coroneles de los se
gundos Negociados de las Secciones de Arti
llería é Ingenieros y el subintendente jefe 
del Negociado de Servicios administrativos 
de la Intendencia general. 

^Los vocales civiles y de la Armada segui
rán siendo los mismos que en la actualidad 
la constitüj'en. 

Será secretario de ambas Secciones y de la 
Junta en pleno el vocal coronel de la Secci'jn 
de Estado Mayor y Campaña. 

La Comisión de táctica funcionará y segui
rá constituida como en la actualidad, si bien 
dependerá directamente del Ministerio. . 

La Junta de municionamiento y , material 
de transporte de las fuerzas en campaña qu •-
dará afecta á la vSección de Justicia y asunt'.'S 
generales del Slinisterio; funcionará y que
dará constituida como en la actualidad, sin 
otra _ variación que la de ser sustituidos el 
presidente y secretario por el general jefe 
de la citada Sección y un oficial que aquél 
designe entre los destinados en la misma. 

Se reorganizan las Juntas facultativas, de 
Infanteria, Caballería, Artillería, Ingenieros, 
vSaiiidad Militar é Intendencia, con el come
tido de informar al ministro de la Guerra 
acerca_ de cuantos asuntos técnicos de los 
servicios propios de estos Cuerpos les fueren 
consultados 3- proponer las innoyaciones 6 
reforma que consideren convenientes dentro 
de su especialidad. 

cíales, comprensivos de todos-los padres de 
familia que se adhieran á esta obra contra 
el laicismo, entendiendo que la adhesión no 
lleva consigo desembplsí), de ninguna clase. 

Las" Juntas provinciales mantendrán cons
tantes relaciones con la Nacional, domici
liada en la corte, para coordinar una pro
testa colectiva. 

La Junta Nacional la constituyen lO'S si
guientes señores: 

Vizconde de Val de Erro, p-residente; Ale
jandro de Mazas y Mardomiugo, vicepresi
dente; José vSantos y Fernández Larít^ con
de de Casal; Juan Gómez Landero, conde de 
Doña Marina; Pedro Pablo de Alarcón, Mi
guel Vegas, Enrique-Maríategui, conde del 
Cedido, Eduardo Jusüé, marqués de Rafal, 
conde de las Almenas, Pascual Algorta y 
Darío de, Carlos, vocales ; Pedro ' Rodrígiiea 
Ponga, Carlos Rodríguez vSan Pedro' y Pedro 
Abellán Márquez, secretarics. 

La correspondencia debe -dirigirse al señor 
secretario de la Junta Nacional de Pa-Í.ea 
de Familia (Centro de Defensa Social), Prín. 
cipe, 7'. 

^ C-íosrim. 
POR TELÉGRAFO 

L a d r e n slstepí^-sa L®s f^pp@vsapmmi 
SBmépúoÍ& mUsu^lto. î S ' t e m p o r a l . 

CQRTJÑA 27. 
Ha sido detenido en Noya, el famoso la

drón José Ferio, que robó objetos de g.ran 
valor en la"? fábiicas de coiise'ivas de Félix 
f>arcla Sondea. 

—Mañana celcbraián Junta general los fe-
iToviarios, concediéndose extraordinaiia im
portancia á esta reunión, pues se hallan muy 
descontentos con la solución dada á la últi
ma huelga general. 

El gobernador ha adoptado grandes pie-
cauciones ante el temor de alteraciones du 
orden público. 

—La Audiencia ha absuelto al sacerdote 
Constantino Sardina Muiños, capellán del 
Asilo de Hermanitas d'e Ancianos Desam
parados, en juicio entablado por supnest'^ 
injurias, iiite/paesto por el teniente alcakK 
iiepublicano, vSouto Ramos, por la publica
ción de un artículo en El Eco de Galicici. 

El acusador ped,ia cuatro años de destierro 
y mil pesetas de indemnización. 

El &í'. vSardina está siendo muy felicitado,. 
—Reina violento temporal, no pudi-endo sa

lir vapores para El Ferrol. 

P O S TELÉGRAFO 

Eapmfmnúa al e x Pj-«sideat9 Castro.^ 
NUEVA YORK 27. 

Para esta noche ó para mañana, en las 
primeras horas de la misma, se espera el 
arribo á este puerto, del vapor Turel, en el 
que Se supone que hace el viaje á América 
el ex Presidente de la República de Vene
zuela, general Cipriano. Castro. 

Entre la colonia venezolana reina mucha 
(D. Pablo), que mañana dará una confei^en-l expectación con motivo de la llegada de Ci-
cia en el local de la Juventud republicano-] priano Castro. 
socialista 

CONTRA UN PROCESADO 
El gobernador de Tarragona telegrafió ano

che al ministro de la Gobernación, comuni
cándole que al salir de la Audiencia, el proce
sado Cuhells, que asiste á la vista -de la cau
sa contra él instruida por ase.sinato, un chi
quillo de catorce años, le disparó un tiro, hi
riéndole levemente. 

El agresor fué detenido. 
LOS NUEViS PRESUPÜE8TS8 

El ministro de Hacienda ha celebrado una 
reunión con los directores generales de su 
departameiito para tratar de la adaptación 
de los nuevos presupuestos, que comenza
rán á regir en i de Enero próximo. 

LOS CONSUMOS 
El vSr. Navarro Reverter lia ordeñado á 

todos los delegados de Hacienda que hasta 
el día 30 de este mes admitan y den curso 
á las instancias que les dirijan los Ayunta
mientos, para acogerse á la Real orden dic
tada por el ministerio de Hacienda, referen
te á la prórroga de un año para la sustitu
ción del impuesto de Consumos. 

El secretario de Estado, Knex, á requeri
mientos -del Gobiei-no de Venezuela., ha adop
tado las necesarias medidas para evitar que 
Castro sea admitido en- Nueva York. 

Hay mucha curiosidad por conocer el le-
sultado de estas nuevas andanzas en que se 
halla aretido ese célebre personaje. 

Un veredieto. 
NUEVA YORK 27. 

El Tribunal ha dictado hoy veredicto, des
pués de largo tíenipo', contra los dinamite
ros de Indianópolis. 

Los gastos, de la justicia alcanzan á 285.000 
francos. . , 
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POR TELÉGRAFO 

Cs t iSG ja les á Ba rse i ssaa . E l imombs's d a 
u n a e a i i 3 , 

BILBAO 27. 

En la sesión celebrada hoy en el Ayun
tamiento, el alcalde designó á dos concejales 
para que acompañeú al Orfeón Bilbaíno en 
su próxima exc-arsión artística, á Barcelona. 

También se acordó poner á una calle el 
nombre de Gregorio Revilla, presidente de 
la Junta del Hospital Civil, en memoria de 
los relevantes servicios que prestó en di
cho Centro benéfico. 

f«les5sa|® s i Si", ñ i i ss . 

'^^icn musical ha dirigido un 
Si Alba pidiéndole que se noni-
L o Pretón en el puesto d.el Gon-

j II = se halla vacante por la inuer-
V. ' ct^iLo Rodae 

Mormaciói militar 
Reemplazo. 

Ha pasado á esta situación el capitán 
de Infantería D. Manuel Canella Tapias. 

Ascensos. 
Han sido declarados aptos para ascender: 

el profesor ma3'or de Equitación D. Boni
facio Sánchez y Sánchez; un capellán ma
yor y otro segundo. 

Vuelta al servicio. 
vSe le ha concedido la vuelta al servicio 

activo al primer teniente de la Guardia c"-
vil D. Vicente Solanas, que se encuentra de 
reemplazo-, como herido en campaña. 

Cruces. 
Se le ha concedido la cruz de segunda :ie 

San Fernando al comandante de Infantería, 
muerto en Melilla en 1909, D. Eduardo Ló
pez Ñuño. 

ídem id. al capitán de Infantería D. Ra
fael Moreno Guerra, muerto también en. Me
lilla el citado año. 

ídem la cruz de primera de María Cristina 
al capitán de Ingenieros D. Enrique Arri-
Uaga y López, como recompensa por acci
dente en aeroplano. 

Retiras. 
Se les ha concedido-: al coronel de CaB.-i-

llería D. José Aro-üelles ; al comandante de 
Caballería D. Julio Amado; al ídem ídem 
(E. R.) D. ÍNJcoIás Roca Fernández, y al te
niente coronel D. Eduardo- Moriñiffo Abelli. 

Impuesto de traüsporíes 
Según la estadística del impuesto de 

transportes por mar y á la entrada y salida 
por las fronteras en los tres primeros tri
mestres del año actual, hubo el siguiente 
movimiento: 

Mercancías cargadas sujetas al impuesto, 
13.605.098.891 kilogramos; descargadas, 
6.108.373.243; total, 19.313.387.133 kilos. 

Pasajeros embarcados, 323.353; desembar
cados, 146.598; total, 46Ó.949. 

Los derechos devengados por mercancías 
ascendieron á 13.585.970, y los de los pasa
jeros, á 1.113.868, ó sean en junto 14.699.778 
pesetas. 

IDE! "VJsJumiSTaXJ^ 
POR TELáGRAFO 

SI @&isp8 d « l a S«ei d a U r g a l , v i s i t a é 
l a V i rge i í a 

VALENCIA 27. 
El ílustrísimo señor Obispo de la Seo de 

Urgel, Sr. Belloch, ha visitado hoy la ca
pilla de la Virgen de los Desamparados, en 
acción de gracias por haber sanado die las 
heridas que sufrió á causa del accidente que 
le ocurrió en su último viaje en automóvil. 

El ilustre Prelado camina aún apoyado 
en dos bastones. 

Pronto, Dios mediante, quedará totalmen
te restablecido. 

Tariibién ha-dejado tarjeta en el domicilio 
de las autoridades, las cuales le -visitaron 
con mucha frecuencia durante su enferme
dad. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 

EN EL MINISTERIO DI LA GUERRA 

Supücamos á Iss señores suscriptores c!e provin
cias y extranjero «ue ai hacer las renovaciones ó 
reclamacioíiss tengan la bondad de acompañar una 
tie ias fajas can que reciben EL DEBATE. 

El Real decreto que organiza el Ministe
rio de la Guerra contiene las siguientes 
disposiciones, entre otras menos importan
tes: 

Se suprime el Estado Mayor Central d-d 
Ejército y la Inspección general de los esta
blecimientos de Instrucción é Industria mi
litar, y Se organiza, en la forma" y con el co
metido que se señala en el estado adjunto, 
um sección que se denominará de Estado 
Mayor y campaña. 

El Ministerio de la Guerra se compondrá 
de li Subsecretaría y ocho Secciones, que -re 
den-cmiiiarán: 

Sección de Estado Maj'or y campaña. 
Idmi de Infantería. . 
Iduii -de Caballería. 
Id£111 de Artillería. 
Idaii de Ingenieros. 
ídem de Sanidad Militar. 
Idmi de Justicia y asuntos generales. 

• Idan de Instrucción, reclutamiento y Cuer
pos liversos. 

Ta.ito la f^-nbsecretaría como las Seccio
nes -ve dividirán en Negociados. 

El Sídxsecretario ejercerá las funciones -'e 
3efe de Estado Mayor general del ministro y, 
por delegación suya, será jefe del personary 
de lodos los servicios del Ministerio, corres-
P0idiéndole además la resolución de lop 

B n s t i t u C a B . 
Por desempeño de la cátedra de Matemá

ticas, vacante en el Cardenal Cisneros, se 
acreditan al auxiliar Sr. Olavarrieta los co
rrespondientes- tercios de sueldo. 

D i s p o s i o i ó n o f i c i a l . 
La Gaceta de ayer ha publicado, eiifre 

otras, una ley del Ministerio de Hacienda, 
concediendo al vigente presupuesto -de Ins
trucción pública, créditos extraordinarios y 
suplementos de crédito por valor de 
.2.380.865,19 pesetas para pago de las aten
ciones que saben nimestros lectores. 

Es de esperar que la gratificación de adul
tos del mes actual y el importe del mate
rial que se adeuda á los maestros, será li
brado á primeros del próximo Enero. 

Escuelas Mérmales 

^Ám^másw: ^m£mii^£m m i£&\ 

La Asociación General Constructora de 
Casas baratas, dio anoche en el Círculo ca
tólico de obreros de San Isidro, sito en. el 
núm. I del Paseo del Marqués de Monistrol, 
la quinta conferencia sobre «La ley de casas 
baratas y la conveniencia de asociarse coope
rativamente, para la construcción de vivien
das propias, higiénicas y econóinica.s». 

Dicha conferencia estuvo á cargo de D. Gu
mersindo Rojas, ilustrado profesor de pri-
niieira enseñanza, que fué escuchado con es
crupulosa atención. 

Con graii claridad, comenzó su, diserta
ción, citando numerosos casos concretos que 
derrostraron hasta qué extremo se ha encare
cido la vivienda en España, y sobre todo en 
Madrid. 

Con este motivC; habló del impuesto de 
consumos y del de inquilinato, asegurando 
que si aqUiél desapareció por razones de ío» 
dos conociclas, éste no ha satisfecho á nadie, 
por lo que pronto desaparecerá también. 

Con nutrida argumentación, que el públi» 
co apilaudió entusiasmado, defendió la pro-
piedad individual, de cuanto la persona nc^ 
cesita para vivir: casa, alimentación, vestí» 
do, etc. Y demostró la gran facilidad de lo
grar todo esto, pues existe una ley que lo 
protege—^la llamada de casas baratas—'á cuvc 
amparo se ha fundado y funciona con mnclu 
fortuna una imiportante Sociedad—la Aso
ciación General Constructora de Casas bara-
tas,,—-que tiene resuelta perfectamente la for
ma de dotar á todos sus -socios de hogar pro
pio, mediante una exigua cantidad mensual, 
que nunca llega á la del alquiler que lioj' 
pagan. 

Meffced á las hermosas orientaciones que 
señala la ley antes aludida, y á la simpática 
Asociación en cuyo nombre hablo—dijo,—to
dos tendremos pronto nuestro hotel, y nos 
veremos libres de la antigua esclavitud del 

tcasero. 
Pero vosotros — añadió — s-egiuramente óai 

preguntaréis: ¿cómo se ha. pedido resolver 
problema tan arduo y curarse mal tan gra
ve? Muv seniciUo: por medio de la verd-ads-. 
ra'mutualidad, donde no existen explotado
res ni explotados, que es precisamente lo qric, 
sucede en la Asociación constniictora que re
presento en este acto, cujms utilidades nunca 
van á bolsillos extraños, sino que se reparten 
entre todos los socios-compradores de hoteles. 

Para lograr todo esto, ha sido preciso ven
cer un sin fin de dificultades ; pero desapare
cidas éstas, como ya lo están, dentro de muy 
pocos días comenzará la construcción de ho
teles para los socios ingresa-dos en esta año. 

La hermosa disertación del Sr. Rojas fué. 
premiada por el numeroso auditorio, el cual 
le aplandió mucho á la terminación del acto. 

luaQonraiDileiiiiMfssMrii 
Mafiana se inaugurará la Sección del fe« 

rrocarfil de Barcelona á Martorell, cuya lí
nea terminará eñ Manresa. 

Después del acto, el Consejo de Adminis
tración de la Compañía Camino de Hierro 
Nordeste de España, concesionario de dichc 
ferrocarril, celebrará un banquete para con-

Se nombra secretario de la Escuela Normal memorar la referida dnauguración. _ 
Central de Maestros, al profesor de la mis
ma D. Zacarías Barrios. 

—Se declara desierto el concurso de tras
lado para proveer la plaza de profesora de 
Labores de la Normal de Guadalajara, anun-
ciándose el de ascenso, por ténninoi de vein
te días. 

—Se anuncia también, pero á traslado, la 
plaza de profesora-de Labores de la Normal 
de Teruel . 

P f ¡ m e r a ©sisañaesza. 
Se ccede á la permuta entablada por -os 

maestros D. Antonio Murcia y D. Segundo 
Martínez, de Beas de Segura (Jaén) y San-
tafé (Granada.) 

•—ídem á la que solicitan D. Francisco 
Lázaro vSimón y D. Miguel Badenes, maes
tros de Villa nueva de Castellón: y de Fous 
(VIencia.) 

^—Se nombra, fuera de corifcurso, á D. Bal-
bino F. Pérez de Nanclares, a.ntes de Fitero 
(Navarra), maestroi de Calahorra (Logroño.) 

La Ordenación de Pagos del Ministerio Ha 
comenzado á librar el importe correspondien
te para abono á los maestros de su gratiS-
cació-ui por desempeño de las clases de adul
tos sólo del mes de Noviembre último. 

. -® -® «-.^laSSBSSliBSSÜKa: 

.oiitra la enseñanza laica 
Ha. qued-ado constituida en Madrid la Jun

ta Nacional de Padres de familia, cuyo úni
co fin es el de velar por la educación reli
giosa de su.s hijos, oponiéndose á la secula
rización de la eiiseíia,nza y salvando así á 
los niños de las garras del laicismo. 

La Junta Nacional ha dirigido circulares 
encareciendo la constitución en cada piovi;!-
cia de una Junta provincinl, bajo la pi-e.''i 
delicia del respectivo Prelado. 

A este efecto-, la Junta de Mndrid ha soii 
citado la remisión de listas ó censos proviri-

Para ambos actos .hemios sido invitadoí» 
por dicho Consejo, al que agradecemos sin
ceramente tal distinción. 

-EL DlA' EM LA DIPUTACIÓN 
El Ininistro de la Gobernación ha apro» 

bado ya los presupuestos ordinario y extta-
ordinario de la Corporación provincial. 

El gobernador civil entregó ayer dichos 
presupuestos aprobados al presidente de la 
Diputación, Sr. Agéro. 

El próximio martes celebrará su última 
sesión, en este período, la Diputación. 

PATRONOS Y OBRERO.S 
U n a C39if@r>e!isi^. 

Ajrer han celebrado una conferencia cort 
el gobernador civil los patronos y obrero» 
de cerrajería, con objeto -de dar una pronta 
y acertada solución á la huelga que los obre
ros cerrajeros tienen implantada desde hace 
diez y seis semanas. 

Las desavenencias que entre ambas clases 
existen 110 llegaban á un acuerdo, p-jr las 
exigencias de unos y otros. 

Esta es la causa por la que se han decidí' 
do ir á ver al Sr. Alonso Castríllo para que 
sirva de arbitro en este litigio. 

Los patronos, en su afán de terminar la' 
huelga, prop-onen como medios para su re
solución, el rebajar á nueve horas la jorria-
da diaria; el que el señor gobernador se 
comprometa á conseguir de las Compañías 
de ferrocarriles tarifas reducidas para q-ie 
la pninera materia que venga á Madrid pue
da ^igualarse á la que paga la tonelada á 
''/nkncia, Zaragoza y demás poblaciones, 
•onde los obreros obtienen de los patrono? 
.'"í-eve horas de jornada, por ser más barato 
•.:! liierro, como consecuencia de la reducción; 
.::i .el transnoríe. 
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El mi i i i s t io de Fomen to , a l feclbir aj'er á 
ifbs per iodis tas , les manifestó que le liabíaii 
írisitaílo immerovsas p t r s o u a s , en t re las que 
Recordaba á los marqueses de Griñi 3̂  Barza-
ttiEiUaua, y a los Sres. Alvarado y; Alonso 
S3ayón. 
' Dijo también que la Compañía de los íe-
Yroearriles del í íor te de España , concedía no
tables beneficies á su perso'aal, pues á p£ir-
p r de I de Enere , muchos de -sus fuuciona-

Í
ios ascenderían, merced á una considerable 
i.airtída destinada, á aumentos de sueldos. 

Además—cont inuó el Sr. Vil lanueva—ia 
empresa ha decidido supr imir los descuentos 
míe hasta ahora se hacían para uiniformes y 
p a j a de previsión. 

Hablando- de nuestra acción en Marruecos , 
iflijo el min is t ro que en estos, momentos está 
'-¡¿ledicado . de lleno á su estudio, y organi-
« a n d o el servicio de Ingenieros de Caminos 
^:Ue h a n de ocupar.se del impor tan te a sun to 
« e l ferrocarril de Tánge r á Fe/., para lo cua l 
Ara m u y pronto a l Norte aíricano el jefe del 
'iKegociado de Fer ioca r r iks del í i í inisterio dt>, 
f o m e n t o , Sr. Moíales, m u y conocedor de la 
•¿'eferida ZOBB. • 

• Los repórterSj ávidos de noticias referen
t e s á la cuestioiii política, quis ie ion conocer 

'tía impresión que .sobre la mi.sma tenía •.-! 
^ r . Villauue./!', valiéudc'íe pa ia ello de iuo-
,'centes pregitntíiy, relativas á futuros y ne-
pesar io í viajes (le inspección d* impor tan-
fes obra.s piih1icn«. 
; K1 mil i l i t ro , <|ue ,il principio dijo ro tunda-
cuen te que su nmcho trabajo le imijedía tno-
lyerso, por atiora, de Madrid, icctificó des-
'jpiiés, y .sf oiv/íló de que podía realizar un 
iViije á Ltiidíi y afirmó con toda seguridad 
q u e ios hróx'ivdos días 5 ó 6 de P.ncro, ir ía 
á aquella provi.icia y vis i ta i ía las obras ile 

•ítd Compaüía r.Tnadiense. 
Y aquí la peiplejidail de los p e ú o d i s t a s : 

^¿r . | Sr . Villanueva se queda en IMadrid por 
el trabajo qíie sobre ¿1 pesa, ó porque acon-
líecimientos inminentes le obl igan á ello? '> 
p i no, ¿el Sr. Vil lanueva cree s inceramente 
^ t i e para el próximo día de Reyes , v is i tará , 
como m i n i s í ' o de Fomento , la provincia •'.<; 
' I . í r ida , ó es (|ue ha pre tendido despi.star á 
i-lois pcriodist.-'s echando por t ier ra su orí-
mera maniíe-tnción ? 

gos; todas lá9 pi 'ev€íicion|S dic tadas e n los 
anteriorcil a r t ículos , r e spec t ivameá te , para el 
comandante genera l y sr4)Ínspector de ' a s 
tropas de la Comanclancia genera l de Me-
lilla. 

Ar t . g.»- Los Cuerpos y mi idades depen
dientes de la Comandanc ia genera l de Ceu ta 
y que cons t i tu i rán , con efectivos de píe de 
guer ra , las guarn ic iones pe rmanen t e s de la* 
plaza de Ceuta y te r r i to r io ooupado, s e r án 
las s igu ien tes : u n a b r igada de dos regi
mientos de Infanter ía , compues to cada u n o 
de t res bata l lones de .seis eoaiipañías y y n 
g r u p o de ame t r a l l ado ra s ; u n g r u p o de t res 
escuadrones de Cabal ler ía , u n regimiento 
m i x t o de Art i l le r ía con u n g r u p o m o n t a d o 
y, otro de m o n t a ñ a , compues to cada u n o de 
tres ba te r ías y Una co lumna de m u n i c i o n e s ; 
Comandancia de t ropas de dicha a rma ; par^ 
que móvi l de mundcionamiento , un. regimien
to m i x t o de Ingenie ros de Ceuta , compañ ía 
de telégrafos d e la red pe rmanen te de Ceu
ta , Ccmandane ia de •Intendencia , compañía 
m i x t a de J^anidad Mil i ta r y milicia volun
ta r ia , . compues t a de cua t ro compañías de 
moros t i radores , l ina sección m o n t a d a de 
Policía y la c o m p a ñ í a de mar . 

Ar t . 10. Como consecuencia de los precep
tos de la ley de 11 de J u n i o ú l t imo , se crea 
en la isla de P a l m a (Canarias) un. Gobierno 
mi l i t a r , al m a n d o de u n genera l de b r igada 
depend ien te del cap i tán genera l de aquel dis
t r i to . 

Ar t . iT. Los regimientos de Infanter ía de 
la p r imera y cua r t a divisiones orgánicas , de 
acuerdo con lo preven ido en la Real orden 
de 23 d e E n e r o del año actual , queda rán 
const i tu idos con t res batal lones activos. 

Aa't. 12. Se disuelven los cinco' regimien
tos mix tos de Ingenieros de la P^enínsula, y 
sobre la base del personal , ganado y mate
r ia l de los mismos se organ iza rán cua t ro " * 
gimien tos de zapadores y uno de telégrafos. 

Ar t . 13. E n a rmonía con lo preceptuado 
en m i decreto de 4 de Octubre ú l t imo y R^al 
orden de 23 del mi.snio mes , el batal lón de 
ferrocari i les quedará en lo sucesivo organ"-
zado en u n reg imien to . 

A l t . 14. Todas las inodificacioues orgáni
cas que an tes se indican empezarán á sur th ' 
sus efectos desde la revis ta del mes de E n e r o 
p r ó x i m o , quedando encargado el min i s t ro de 
la Guer ra de dictar las instrucciones que 
sean precisas para, l a adaptac ión y cumpl i 
m i e n t o de las m i s m a s . 

DE TODAS 
PARTES 

POR TEX-ÉGRAÍO 

La erisis «n Portugal. 
L I S B O A 27. 

E l Pres idente de la Repúbl ica h a l l amado 
para conferenciar á los jefes de los par t idos 
polít icos, S re s . A lme ida , Camacho', Alfonso 
y Costa. 

E l pres idente del Consejo n o ha presenta
do todavía la dinii.sión del Gabine te . 

La oo80oha en la Argentina. 
B U E N O S A I K E S 27. 

E l Minis ter io de Agr i cu l t u r a ca lcula que 
lá recolección ha s ido : de t r igo , 5,400.000 to
neladas ¡ d e l ino , 1Í130.0O0, y ii683.ooí3 de 
avena . 

L a recolección del t r igo lia s ido extraor
dinaria y la cal idad de éste inmejorable . 

Tiaeaa:nBBBS'S^ESSSS>-* O • - 4 n 

EL V I A J E DE 
UN MISNITRO 

ConieÉresieSaoiafisteriajSanJo^ 

P E R S m L DE OBRAS PUBLICAS 
Ingenieros.^—D. José María Meiía 3^ Ortiz 

h a sido, t r a s l adado dé Murcia á Ciudad Real , 
y D . Anton io Bañón Pascua l , de Ciudad Real 
á Murcia ; D . Manue l Abascal Pérez, de la ^ ~ 
fa tura de Álava y Vizcaya á la de Logroño, 
y D . Fe l ipe . Machín Ocio ,cle Logroño á i a 
de Álava y Vizcaya. 

Ayudan tes .—D. Ciro de Ucelay h a sido 
t ras ladado de Orense á Coruña. 

Sobres tantes .—D, l^icolás Díaz Oliva ha 
fallecido. 

ESPAÑA 
AL DÍA 
POK TELÉGRAFO 

El Sr. Btlaunda. Un mitin. 
Z A R A G O Z A 27. i4, i5v 

Se espera p a r a m a ñ a n a a l di rec tor gene
ra l de Admin i s t r ac ión local , vSr, Belaundé , 
q u e v iene á es ta c iudad con, e l exc lus ivo ñu. 
de visita,r e l mauiconi io . 

La, D ipu tac ión le p repara ' u n entusia,sta re
c ib imiento ; se asociarán á esta mmiifestación 
de s impa t í a , los conservadores , s e g ú n decla
raciones de l jefe reg iona l , D . Á n g e l Ossorio. 

Parece se r ciue los republ icanos p re tenden 
dar Un m i t i n de. p r o p a g a n d a , á cuyo efecto 
h a n hab i l i t ado la Casa cTel Pueblo , por no ha
l lar otro local d i sponib le . . 

La Juvantiici cQn&tnvitdora. 
Z A R A G O Z A 27. 

La J u v e n t u d coiiservadora h a acordado ce
lebrar el domingo u n mi t i n en el t ea t ro Pa
r i s iana , á la m i s m a hora que se celebra- el 
mi t i n radical en el Circo, organizado para 
i iapedi r la vue l ta de los ̂ conservadores al 
Poder . 
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I s j t o x i é a C i ó n . 
E n la Casa de vSocorro del t l o s p i t a l fué 

curado ayer t a rde de intoxicación d e segun
d o grado por haber inger ido ceri l las, el n i 
ñ o de dosi años José López Seo, qu.e v ive 
en la calle de l A m p a r o , n ú m . 27. 

Agresión en un saf etin; 
E n el cafetín establecido en la calle d e 

las Maldonadas , n ú m . 3, r iñe ron a y e r t a rde 

MI 
S O N 

Hace t res d ías , y en oca'^ióii d e hal larse d e 
gua rd i a el juez del d i s t r i to de Bucna\TSta, 
compaiec ió an t e el mismo , el ten ien te de la 
Guardia civil , jefe de la l ínea de Caraban-
chcl, Solicitando varios ' mandamien to s jucTi-
ciales, pa ra prac t icar otros t a n t o s regis t ros , 
en casas donde según sospechas, col inden ' 
cía y resu l tado de d i l igencias p r ivadas , prac
t icadas por el pensonal á sus órdenes, había 
fábricas c landes t inas de billetes del Banco de 
E s p a ñ a . 

E l señor juez , d io a l vSr. Blasco del Toro , 
los m a n d a m i e n t o s solici tados, y éste, con 
ellos en su poder , se piuso en campaña , en 
compañía de otro oficial del benemér i to Ins-

:; --40tftí: ' l ipMlíiíandcí ' : i^ de l - Coiiséjí) ^Sáfe 
p.erior d e E m i g r a c i ó n ; á D , . J o s é , ' G u i l l é u Sol, 
:diputa<íe|;o&;;Cctftes\^.,.¿;:.: .' •., J:; .;J.-.. ., , , 

MinisteHó de la-G-werm. ^Reál ordéá- cir
cular , modificando en la forma que se indi
ca el Reglamento ' de 6 de Agosto de -1909, 
referente á la contra tación de servicios en el 
r amo de Guerra , 

—^Reál decreto sobre modificaciones orgá
nicas , con arreglo á los preceptos contenidos 
en l a l e y de Presupues tos para el año 1913, 

—Otro autor izando la adquisición directa 
de la Casa Kas.pard, de Pasajes , d« u n remol
cador p a r a el paso de la bar ra del pue r to de 
Larache (Marruecos) . 

—Otro ídem á los Pa rques de Intendencia 
de l as ocho regiones y de Baleares para ad
qui r i r por gest ión directa el mater ia l de 
acuar te lamiento que .ha quedado sin adjudi
car en las dos subas tas celebradas con dicho 
.fin. . 

Miiiisterio de Hacienda. Ley concedien'-
do al presupues to v igente de gastos de los 
depar tamentos minis ter ia les los créditos ex
traordinar ios cine ,se mencionan. 

—Otra aprobando u,n, sup lemento de créditp. 
3̂  u n crédito ext raordinar io concedidos al pre-
s u p u e s t o d e l Minister io de la' Guer ra por los 
Reales decretos de 22 de Jul io y 12 de Agosto 
del año actual . 

_;—Otra concediendo u n crédito extraordina
rio dé 515,000 pesetas al v igente presuípuesto 
del Mini.sterio de Marina . 

—Otra ídem al presupues to del Minister io 
de Ins tn icc ión pública y Bellas Ar tes los cré
di tos ex t raord inar ios y suplementos de cré
d i to que se indican. 

—Otia ídem al presupues to del Minis ter io 
de Fomento les créditos ext raordinar ios y su
plementos de crédito que se mencionan. • 

—Otra eximiendo á doña J la r ía de la Pur i 
ficación Fernández y Cadenas , del pago de 
todo impues to sobre Grandezas y Tí tu los por 
la creación del de duque de Canalejas, con 
grandeza de E'^paña, a u e se ha concedido por 
Real decreto de 21 de Noviembre del año ac
tua l , y concediendo igual excención en caso 
de t ransmis ión de esta merced á los hijos de 
D. José Canalejas y Méndez. 

NOTICIAS 
DEL 

El plazo para la pa-esentación de i n s t a n 
cias pa ra el conem^so abier to por el Ayun
tamien to , con objeto de proveer dos plazas 
de ingenieros , vacantes en el inter ior y en 
el ensanche, t e rmina , para los que aspi re t í 
á la del in ter ior , el d ía 10, y el 11 de E n e r o 
pa ra los que asp i ren á la del ensanche . 

E l sueldo de es tas p lazas es de ó.000 pe
setas . cada u n a . , 

S a b l e d e h o n o r . 
Por u n a Comisión del Centro de Hijos d« 

Madrid , le h a sido en t regado al Sr . Ru iz 
J iménez iin sable de honor , con des t ino a< 
sargento madr i leño , del reg imien to de T a x ' 
dir , Claudio Fernández ; que se bat ió lieroi ' 
caroente el 27 de Diciembre del año pasadr 
en los campos de Melilla. 

O p o s i c i o n e s . 
Después de reñidas oposiciones, han sido 

nombrados requintos de la Bandíi Munic r 
pa l , los Sres . D. Fé l ix Barbadil lo y doij 
Jesús González. 

P a r a la vacante que deja el pr imero es 
nombrado D . Sant iago Arraiiz. 

K e p a r t o d e c o m e s t i b l e s . 
Los pres identes de las Casas de Sccorrcf 

de los dis t r i tos del Congreso y Cent io , «-'e-
ñores Gmicl i 3' Oliveros," han rcp.ir t ido g r a n 
número de b o í o s en especie para los peb res 
de su dis t r i to . E l Sr. <5urich ha repar t idc 
además p rendas dp vest i r . 

POR TELÉGRAFO 

B@ i lus la á A l e m a n i a , 

S A N P E T E R S Ü U R O O 27. 7,30. 

El min is l io de la Guerra del Gabinete 
moscovi ta p:nt ió ayer de esta capi ta l , con 
'dií'eeción á Leipzig, con objeto de a.sistir a 
iLi soieiiine i i iauguración de uní raoiitimeuto 
e l i g i d o en aquella ciudad á la memoria :le 
los soldados lasos y alemanes ciue sucum-
feievon peka rdc i en itíi3 contra las t ropas de 
'Napoleón. 

É l conseje I o moscovita será objeto de 
Ignndes distinciones cli Alemania . 

E l Empe;ado i Guillermo lo lecibirá en au~ 
Üíeneia. 

La iSe^ada. 
B E R I Í N 27. 12,50. 

H a Uegai'.o aquí el min i s t ro de la Guer ra 
r a s o . 

H03- m i s n 3 \ i s i t a t á al jefe del l i s tado Ma-
yc'i- a lemán y al min is t ro de la Guer ra . 

H a pedido además audiencia a l Kaiser , 

Fuencari'alj 2. 

Conforme hab íamos anunciado , se han 
dado e n los mismos las qu in ien tas comidas, 
y r epa r t i do los quinientos panes en los días 
23, 24 3' 25, servidos por la J u n t a de señoras, 
hab iendo acudido centenares d e personas so 
l ici tando la al imentación, recomendadas poi 
Sociedades filantrópicas como la dé Señoras 
Damas Catequis tas , n o habiéndose podido 
complacer á todos , dada la carencia d,e re
cursos , pues p a r a empeza r el a ñ o sólo hc 
cuen ta con las pequeñas cuotas de los seño
res socios protectores , que nO' exceden d e i | o 
á 160 pese tas , el ofrecimiento de 240 pese
t a s de u n a señora .marquesa, el donativo; que 
h a ofrecido pa ra el p a g o d e la casa la se
ñora que costeó la comida del día 24, y el que 
en especie, en g r a n can t idad , que hace la 
señora vicepres identa , y comida que costeará 
el d í a 13. 

Se r u e g a á las personas car i ta t ivas envíen 
s u s donat ivos á dicho fin. 

el dependien te del m i s m o , Va len t ín Gonzá-.| t i t n t o , jefe de la l ínea del P u e n t e de Segovia, 
lez Pérez, de catorce a ñ o s , y e l par roquia - i Sr . de l R ío . 

EL EJERCITO LE ÁFRICA 

ÜB iliKar 
Real decreto que lia firmado el 

Í H immi 
Por la vSecretaría de Cám^ira y Gobierno 

del Arzobispado de Zaragoza, se ha publ icado 
u n edicto, dec la rando vaca'níe u n a c a n o n j í i , 
cuj 'a provis ión cor responde á la Corona, 
med ian t e oposición, en conformidad a l Real 
decreto concordado d e 6 de Diciembre de 
1888; d icha canonj ía lleva sobre l a s obliga-
riones- comunes á los d e m á s canónigos el 
cargo;. jEspecial d e cu ida r y ordenar feien -los 
archÍTOs de ambos san tos t emplos me t ropo-
litaicos, y e r U e predicar cua t ro sermones al 
año. 

H e aqu í 
'Rey: 

Art ículo í."̂  La Capitanía general de Me
li l la , creada por mi decreto de i de J u n i o 
,de 19ÍO, se denominará en lo sucesivo «Co-
•twatidancia general de Melilla», la cual com-

í.prenderá, á más de la plaza, las islas Chafa-
Ltinias, Alhricemas y Peñón de Vélez de la Go-
imera y el terr i torio del Rif ac tua lmente pe u-
!(p,{iclo por nues t ras t ropas , y es tará bajo el 
m a n d o de un general de división. 

! Ar t . 2." L a Subinspección de las t ropas 
d e Melilla es tará á cargo de un_ genera l de 
terigada, que tendrá iguales a t r ibuciones á 

i'las' concedidas por las disposicioues vigen-
líes á los subinspectores de las regiones, so
l e t e tocias l a s t ropas de d icha Comandancia 
igeueral, excepción hecha de la de Policía 
i n d í g e n a , que •continuarán dependientes di-
' rectameii te de la vSubinspección de t ropas y 
a s u n t o s ind ígenas . 

Ar t . 3.° Los cargos y at r ibuciones de ca
rác ter polí t ico y adminis t ra t ivo de que ac
t u a l m e n t e está investido el genera l die divi
s i ón gobernador mi l i t a r de la plaza de Meli-
41a pasarán al general de br igada subinspec
t o r de l a s t ropas d e dicha Comaudaucia ge
n e r a l . 

Ar t . 4.° L a Jefatura de Es tado Mayor de 
ia Comandancia genera l de Melilla segui rá 
'desempeñada poT u n genera l de br igada , pro-
tede i i t e del Cuerpo de Es tado Mayor del 
EJéi^ i to . v'̂ c sup r imen las Comandancias ge-
jticialcs de .A.i"tilleiía é Ingenieros , I n t e n d e i -
ci\ mi l i ta r , Inspección de Sanidad Mil i tar y 
lAuditoiía gencia l , quedando al frente de las 
;C3'«iandaucia'' p i incipales de Ait iUeria é In-
igenicios, Srbmtendenc ia Mil i ta r , Sub ius -
«accciótt d e .Sanidad J l i l i t a r y Audi tor ía de 
.Gucr ia n n jefe de categoría de coronel ó 
as imi lado , y c iganizándose estos y los de 
m á s servicios de plana maj 'or de la referida 
Comandanc ia gene ia l con las plant i l las de 
pct.-^Ciaal q a e opo i tunamen te se publ icarán. 

Ar t . 5.° Tx)S Cueipos y unidades depen-
Wit.ntes de ' a Ccmaiiidancia geneia l de Meli-
' I b , 5' que cons t i tu i í án , con efectivos de pie 
'de g u e r n , laS guarnic iones permanentes de 
l a s plazas y terr i tor ios de' aqnella^ circuns-
'cripcióii, serán los s igu ien tes : p r imera y íe-
'gíinda b r igadas de Infanter ía , compuesta 
'cada una, de dos regimientos de t r e s bata
llones á seis c o m p a ñ í a s y u n grupo' de amc-
t r a í l ado ra s ; b r igada discipl inaria , dos regi-
•nitentos de Caballería de seis escuadrones, 
.ii.n, regimieaito' de Art i l ler ía d e montaña , 
pompues to de t res g rupos de t res baterías y 
tina co lumna de munic iones cada u n o ; par-
üite móvi l de munic ionamien to , Comandau-
ri.:¡ de t rooas de la referida a rma , un regi-
imiento m l ^ t o de Ingenieros de Melilla, cíoiu-
pafií.a de telégrafos de la red permanente 
de dicha plaza. Comandancias de t ropas c'e 
In tendenc ia de campaña y plaza de Melilla, 
fconipañía m i x t a de Sanidad Mili tar , depó-
'sito d e . g a n a d o , fuerzas regulares indíg-enas, 
•tropas de Policía indígena y compañía de 
m a r . 

A r t . 6.° Efl' caso d e vacante , ausencia ó 
'enfermedad, sus t i tu i rá en ei mando de co-
inandan t e general el genera l de brigada más 
Santiguo de los dest inados en dicha circuns-
.cripción. 

Ar t . 7.° Al subii ispecíor de las t ropas le 
reemplazará , en análogo caso, u n o de los gv:-
i ierales de las br igadas orgánicas . 

Ar t . 8." El Gobierno mi l i ta r de Ceuta, 
'coii^ todos, los Cuerpos y o rgan ismos que hoy 
•le intcgraei, se denominará en lo sucesivo 
•«Comandancia .general de Ceuta», cont inúan-
do lú mando directo de rm general de divi
s ión, y u n o de br igada como subinspecíer 
de las t ropas de •diclia Comandancia , sien
d o aplicables á uno y otro, en casos aná!,o-

n o Venancio Arenas , de sesenta y t r e s años , 
resultando- éste con u n a her ida contusa en 
la cabeza, que le produjo el depend ien te al 
t i rar le u n v a s o , p a r a defenderse d e u n palo 
que le i ba á d a r Venanc io . 

F u e as i s t ido en la Casa d e Socorro de la 
Inclusa , donde calificaron su es tado d e pro
nóstico reservado. E l agresor cpiedó dete
n ido . 

Las sillas da Reoelatos. ~ 
Es ta es la tercera denuncia que se pre

sen ta e n el Juzgado de guard ia por robos 
de sillas en el paseo de Recoletos. 

Anoche fué de ten ido u n . ind iv iduo l lama
d o Emete r io J a d r a q u e García en e l m o m e n 
t o que iba á ca rga r con t r e s si l las. 

E l de ten ido manifes tó que las l levaba á 
u n a cerrajería de l a ronda d e Atocha, pro
piedad .de u n ta l Ramón , el que , de tenido, 
manifes tó que no tenía par t ic ipac ión e n el 
robo n i conocía á Emete r io . 

H u r t o . 
D. Manue l He rnández Fer re r , vecino de 

Almansa , y con residencia accidenta l en Ma
dr id , h a denunc iado esta noche pasada en 
la Comisar ía del dis t r i to que en u n café 
céntrico le sus t ra je ron u n g a b á n negro , va
lorado en 125 pese tas , 3' u n bas tón con el 
p u ñ o de p la ta , " ignorando qu ién p u e d a ser 
e l au to r . 

jReciáanta del i rabaja. 
Eíi la Casa de Socorro de la Inc lusa fué 

asis t ido ajrer ta fde de la fractura comple ta , 
por su tercio med io , del fémur derecho,. 
J ñ a n Moraleja Cuicsla, d e cua ren ta a ñ o s , 
que al ii' á desca rga r e n la calle de la Mag
dalena, n ú m . 2, u n car ro con mueb les , res
baló y l e cayó enc ima una pesada caja, co-

Todos los presbí te ros que asp i r en á tomar Ig i ÍF ' ^o le ""̂  P i ^ ^ J derecha. 
• • ^ ^- ' E n g r a v e es tado paso a l H o s p i t a l Pro

vincia l . 
pa r t e e n estas oposiciones, podrán compa
recer e n la Secretar ía de Cámara del Arzo
bispado, por s í ó por med io de persona 
comj)etente y au tor izada , acompañando á la 
sol ic i tud, p a r t i d a d e bautismo- legal izada, 
t í t u lo de l último¡ orden recibido, a tes tado 
d e es tud ies , gradosi académicos, mér i tos y 
Servicios, ' y , finalmente, p e r m i s o y le t ras 
tes t imonia les d e sus respect ivos Prelados, 
los que fueren clér igos de ajena diócesis, y 
si fueren regulares p resen ta rán además su 
correspondiente habi l i tac ión. 

Eos admi t idos á la oposición pract icarán 
los ejercicios s igu ien tes : 

I.o Dise r ta r en la t ín por espacio de. n n a 
hora , con, p u n t o s de vein t icua t ro , sobre el 
que el igiere el oposi tor ent re los tres saca
dos por sue r t e del Maest ro de las Sentencias , 
y si fuere canonis ta de las Decretales , y res
ponder á dos a rgumentos de inedia hora cada 
u n o q u e le p r o p o n g a n los dos oppsitores de
s ignados . 

3.° A r g ü i r dos veees en la t ín y forma sí-
logís t ica por espacio de media hora en ca.la 
uno de estos actos . ' 

3.° P red ica r d u r a n t e u n a hora sobre u n o 
de los t res pun tos del Evange l io que le to
care en suer te , con el m i s m o tiempo' de pre
paración, que el de la diser tación. 

4.° Ejercicio teórico-práctico, que consis
t i r á : A) en contes tar por escrito á u n cues
t ionar io .sobre Paleografía , Diplomát ica y Ar
ch ivo log ía ; 3̂  B) en la t ranscr ipc ión y aná
lisis paleográfico y diplomát ico de u n do
c u m e n t o a n t i g u o ; todo en t i empo de cuat ro 
horas . 

Un reba. 
E l gua rd i a de Segur idad Alejo Comenda

dor, por tero d e la calle d e V e i g a r a , n ú m . 6, 
denunc ió aye r t a rde en la Comisar ía d e Pa
lacio que le hab ían sus t ra ído de u n a cómoda 
T25 pese tas en metál ico, ropas 3' u n a car
t i l la del Monte d!e Piedad por valor de 495 
pese tas , sospechando que la autora del hur 
to sea u n a m u j e r que frecuenta la casa . 

M u e r t e r e p e n t i n a . 
Hal lándose ayer t a rde en u n W , C , de 

su domici l io . Sombrere te , n ú m . 11, se s in t ió 
r e p e n t i n a m e n t e enfermo e l mozo de cue rda 
Epi fanio de Cir ineo, falleciendo momen tos 
después . 

NOTICIAS 

LJn3 3c!araoión 
A l l e seña r en nues t ro número de ayer u n a 

fiesta t ea t ra l verificada an teayer t a rde en 
el sa lón- tea t ro de la Congregación Pa t rona
to de Nues t r a vSeñora del Buen Consejo y 
San Lu i s Gonzaga, cons ignábamos , por e r ro r 
i nvo lun ta i i o , que la obra t i t u l a d a ¿Quién 
es el direclorf era. producción del médico 
mi l i ta r D. José López Van-Baumberghen . 

Ayer recibimos u n a a t en t a carta del refe
rido señor , rogándonos que consigná,semos 
que el au to r cíe dicha obra no fué él, s ino 
u n he rmano suyo , ya íallecido, l lamado don 
Francisco, doctor en Filosofía y Let ras y 
abogado. 

Nos complace mucho hacer esta aclaración, 
en honor á la verdad y en obsequio al c i tado 
señor. 

Circula SSatritense. 
Jacometrezo, 62. 

E l clía 31 de l corr iente celebrará este 
Círculo la clásica «Fiesta de las Uvas», re
par t iéndose en t r e los as i s ten tes a l ac to ar
tísticos cucuruchos con las i2 u v a s de re.-
glamento. L a h o r a de la c i ta e s la d e las 
diez de la noche. 

— E n breve t end rá l uga r la velada t e a t i a l , 
p a r a la que se d isponen cuatro l indas obras . 

—El d ía de Reyes , 3- á las cua t ro de la ta r 
de , se repa r t i r án e n t r e los n iños pobres los 
j u g u e t e s donados con este objeto, y en t re 
los que j^a figuian muchos 3' boni tos , y todo 
hace esperar q u e t an s impát ica fiesta resul
t a r á u n a d e las mejores en t ro las ya cele
b r a d a s por es te Círculo, y q u e hacen d e él 
u n s i t io de esparc imiento y buen tono, y 
en el que todo el ambien te es g e n u i n a m e n t e 
madr i l eño . 

Ssspechas y csnStisncia. 
Tenía el Sr. Blasco del Toro, sospechas de 

qua e n Madrid había u n a sociedad m u y bien 
organizacla, que se dedicaba á la fabricación 
y expedición de billetes del Banco, con u n 
g r a n resu l tado , 3' ctue los ind iv iduos que cons-
tituiíaní la socieclad eran muchos y b ien di r i 
g idos . 

Los xicriódicos hab la ron no hace mucho 
tieimpo, d e circular por IMadiid g ran can t idad 
de bil letes de so pesetas falsos. Con esto, coiiij 
cidió u n a confidencia, cjue por escrito, recibió 
el vSr. Blasco del Toro , en la que le manifesta
ban , que desde vSevilla 3' viceversa, se envia
ban, r emesas de bi l le tes , 3' q u e el encargado de 
todo esto era u n sujeto l lamado Ju l io Fer
nández , qu ien los d is t r ibu ía en t re sus asocia
dos , pa ra q u e los pusieran^-en circulación, 

Ju l io vendía los billetes d e 50 pesetas á 
10, 3̂  los compradores los r evend ían á doce 
y quince pese tas . E n esta coiipra venta , se 
hal laba complicada, s egún denunc iaba el es
cr i to , u n a muje r l l amada Marfa Horcajo , 
amiga d e Ju l io Fe rnández , que con s u ma
dre , Rosa d e Dios y u n a hi ja suya , v ivía 
en la calle de Mesón de Paredes , n ú m e r o 
71. La c i t ada Rosa , se hal la casada con u n 
.sujeto cĵ ue usa de los apodos de Papa Anto
nio, Horcajo y Cabesóta, que ac tua lmen te 
cumple condena e n el pena l de Villeiia, po r 
ases inato . 

El registra en oaea da fflaría üspeajo. 
Dos deien<QÍi3!raes. 

A n t e s de proceder a l regis t ro de la casa 
de Mar ía Horca jo , el Sr . Blasco del Toro c;i-
vió á u n gua rd ia á sus órdenes pa ra q u e ad
quir iera a lgunos bil letes de m a n o s de la ' i-
t ada mu je r . 

E l gua rd ia des t inado p a r a es te servicio, 
e n t r ó en casa d e Mar ía , con g r a n franque
za, y dic iendo que iba e n r i a d o por Jul io , 
le p id ió que le vendiera a lgnnos bi l letes. 
María , s in sospechar nada , le en t regó cinco 
bil letes falsos, á cambio de u n o bueno l e 
c incuen ta pese tas , q u e y a de a n t e m a n o iba 
seña lado con cua t ro señas apenas percept i 
b les en o t ros t a n t o s pun tos del papel . 

Cuando el ^ r , Blasco del Toro t u v o e n a 
poder los cinco bil letes falsos, y an t e s de 
que María pud i e r a desprenderse d e l legít i
mo , se presen tó en el domici l io c i tado, acom
pañado de varios gua rd i a s , procediendo á 
u n regis t ro escrupuloso. 

E n u n a r m a r i o d e l u n a que h a y en la 
sala se encontraron va r io s bil letes de los 
falsificados, hechos pedazos , ,3̂  ca r t a s en las 
que se le anunc i aba el envío de una, im
por t an t e reme.sa. 

Las ca r t a s es tán escr i tas en u n argot es-1 
peeial , y en s u ma3''oría proceden de Se
villa. 

T a m b i é n se encontró el bil lete autént ico 
inarcado por el mencionado oficial. 

I nmed ia t amen te se procedió á la detención 
de María 3- de su. m a d r e , Rosa , las que 
fueron t r a s l adadas a l cuar te l del P u e n t e de 
Toledo'. 

Rosa h a sufrido 3''a condena en el pena l 
d e Alcalá por expender moneda falsa. 

A través de mis lentes, por doña Mari;., 
del P i la r ContreraS' de Rodríguez. 

Portfolio fotográfico de España.—Cuader
no n ú m . 27, Lér ida .—Interesante portfolivj 
ed i tado por la casa A. ÜMarlín, d e Barcelo
n a . Contiene 16 vis tas fotográficas de ca
lles, paseos 3' edificios impor tan tes d e Lé
rida, y .su precio, como el de los aiiterió-
i'es cuadernos, es de 0,50 pesetas , 

+ 
The International IVhilakcr, curiosa y 

út i l gu ía in ternacicnal , con interesantes d i-
tos ar t ís t icos , científicos, históricos, geográ
ficos, comerciales, etc. Obra nueva . Se ven
de en la librería In ternacional , Alcalá, 14, 
al precio de 3,65 pesetas . 

+ 
La Escuela, y el faracíc;-,, por F . "W. Fors-

ter .—No hace mucho t i empo que en estas-
mismas columnas nos ocupamos de una obra 
de F . W. Fo is te r , juzgando s u hermosa obra 
in t i tu lada El buen gobierno de la 7'ida; de 
ella dij imos que m-erecía figurar, no sólo 
e n l a biblioteca de todo maes t ro cpie estu
viese á la a l t u i a de .su misión, s ino que era 
u n l ibro de familia que todo padre aman te 
de l a educación de sus hijos debía po.seer. 

Tócanos ahora examina r otra nueva obra 
de F- yi- Fors ter , La Escuela y el carácter, 
t raducida , como la anter ior , al castel lano 
por D. José j \ íar ía Palomeque 5' Arro3'o, 

Á nnesíroB Imnukm 
T e n i e n d o recibid . is p o r g i ro pos t a l al

g u n a s c a n t i d a d e s , q u e n o p o d e m o s ap l i ca r 
por i g n o r a r á q u i é n d e b e m o s a b o n a r l a s , 
r o g a m o s á l a s p e r s o n a s á q u e ,se re f ie ran 
n o s lo man i f i e s t en , p a r a ev i t a r les sean 
r e c l a m a d o s p a g o s q u e y a t i enen h e c h o s . 

D i c h o s g i ro s son los s i g u i e n t e s : 
J . O l i t e , d e M a l a g ó n ó Alagan, 27 pe

se tas ; Teófi lo F u e n t e s , de L e ó n , 11,50; 
C á n d i d o C. G o n z á l e z , de Vi l l aga rc í a , 
2 i„6o; O c t a v i o P a l o m a r , d e S e \ i l l a , 4 ,50 ; 
A'íberto O r t e g a , de B u r g o s , 16; Albertcr 
P l a y a , d e P u l p i , 4 ,40 ; M a n u e l a ¿ e b a n t i n i , 
d e B u r g o s , 6 ,10; M a r í a E s c u z a , ' d e L a s 
A r e n a s , 9 ; J e s ú s Diez S e m i n a r i o , de P a -
lenc ia , 4; M . V a l v e r d e , de C ó r d o b a , 6 ; 
P a n t a l e ó n P é r e z , de Vicede l l a , Q ; L a d i s 
lao N i e t o , d e Sevi l la , 4 ,50 ; A q u i l i n o G u e 
r r e r o , de Z a r a g o z a , 9; I s id ro C é s p e d e s , 
d e T o r q u e m a d a , 12; V i c t o r i a n o Ig l e s i a s , 
á e S a n t i a g o , 18; R a m ó n L ó p e z P r i e t o , d e 
Val lado l id , 4 ,50 ; G r e g o r i o M u ñ o z , d e 
M u r c i a , 3 ; J . A m p a r o N a v a r r o , d e T o l e -
cTo, 3 ; M . P é r e z , d e Va l l ado l id , 18; E u 
g e n i o G o n z á l e z d e la V e g a , de R i b a d e o , 
4 ,50 ; J . S a n t o s , d e L e ó n , 3 ,75; J , M u ñ o z , 
d e Vi l l a f ranea d e los B a r r o s , 2 ,80; J o s é 
A l o n s o Silv-a, d e Vi l l a f r anca de l B i e r z o , 
49 ,40 ; C. de D i e g o , d e Z a m o r a , 30,' 
i]. B a g n e s , d e Segov ia , i . 

T a m b i é n r o g a m o s á n u e s t r o s s u s c r i p t o -
r e s 3' co r r e sponsa l e s a d m i n i s t r a t i v o s , c u -
5'as c u e n t a s n o es t én s a ldadas , se p o n g a n 
á la m a v o r b r e v e d a d al c o r r i e n t e e n losi 

piofesor del R e a l Ins t i t u to de Tun 'n . E n ¡ p a g o s , e n obsequ io á la b u e n a m a r c h a d a 
cuanto á la traducción, e.stá, s i ca¡>e, más 
cu idada que la pr ime ía obra c i t a d a ; su len
guaje correcto 3' castizo es u n a garan t í a que 
no se encuentra en todas las t raducciones . 

Cada d í a es mayor eKíiúniero d e los l ibros 
de Pedagogía que por mementos l lenan las 
bibliotecas del m u n d o entei 'o; pero, en s u 
mayor ía , se dir igen á dar "teglas pa ra el 
desarrol lo normal de las facultades intelec
tua les ; pocos,, muj'- pocos, se dedican al es
tud io y edncítción de las facultades inórales, 
verdadera base del porvenir de las razas . 
Poco impor ta que los jóvenes .sean físiea-
luente fuertes 3- que su ili teligencia esté des
arrol lada a l m á x i m u m al que puedan l legar 
sus facultades inte lectuales , si sus tenden
cias morales n o lo están en el mismo g r a d o ; 

n u e s t r a a d m i n i s t r a c i ó n 
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Z-BM, •t02aai5oira,l ;-o.:ro, 

La de ayer en Madrid fué la s igu ien te : 
A las seis de la m a ñ a n a , de 1,4 bajo oaro; 

de 1,8 bajo cero, á las nueve ; 8,8, á medio d í a ; 
9,7, á las tres de la t a rde , y 5,3. á las seis. 

M á x i m a s : 10 grados á la sotnbr;>/j' 15 al sol, 
. Mín imas : J u n t o al suelo, 8 grados bajo cero 

y en el aire de 4,3, t ambién bajo cero. 
E l barómetro marca 709 mm.—\^aríable. 
U n área de al tas presiones atmosféricas se 

ext iende por toda la Peníuisula, ha l lándose 
el centro en la meseta a l ta . 

La atmósfera permanece- seca, el ambien te 
en calma y el cielo despejado. 

Sólo ha llovido en Fin is te r re y San t iago . 
E n provinc ias l as t empera tu ra s m í n i m a s 

.meron las s igu ien te s : 
De 4 grados b.ajo cero, en Segovia, Gn:ida-

Uijara y Alljaccíe : s ídem, en Teruel , Ciudad 
Real y Tolcido; 7 grados bajo cero también , 
eiTi C U-,eiiCíi, 

: ̂ X 3XS.O J 0 3 r VINO FINE 
Se h a d i spues to con carácter genera l por 

Real orden del í d i n i s t e r i o d e Hac ienda , que 
las inform,aciones posesorias y de dominio 
cu3ra cuan t í a 110 exceda de 5.000 pesetas , á 
que se refiere el ar t . 394 de la ley Hipoteca
ria, deban ex tenderse e n pape l t imbrado co
m ú n de la clase 11.* de una peseta , á tenor 
de lo d i spues to en los a r t ícu los 64 y 67 de la 
v igen te ley del T imbre . 

D e t e n c i á n d e J u l i o . 
Al m i s m o t i empo que eran de ten idas Ma

ría 3' su m a d r e , el t en ien te Sr . Del R í o 
procedía á de tener á Ju l io Fe rnández en su 
domicil io. Mesón de Paredes , n ú m . 15. Se 
le cacheó, encont rándole u n revólver carga
do con seis cápsu las . 

E n los a r m a r i o s ha l la ron varios objetos 
que le comprometen : u n sello de lacre con 
sus iniciales, el que empleaba pa ra sellar 
ca r tas y sobres . 

También fué conducido al cuar te l del Puen
te de Toledo, 3' a3'er, con el correspondien
t e a tes tado y las p ruebas de convicción, fue
r o n los de ten idos t ras ladados y pues tos á 
disposición del juez de ins t rucción de la 
Inc lusa , á qu ien corresponde la causa. 
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HELADAS TREYIJÁNO 
E l día 29 d e los corr ientes celebrará Jun

t a pública y solemne la Real Academia de 
la His tor ia para dar cuenta del resul tado del 
concurso de premios á, la Virtud y al Ta
lento de la FuHidación Caballero, correspon
dientes al presen te año . 

Además leerá la Memoria el secretar io 
perpe tuo D. EIduardo Hinojosa . 

E l acto dará comienzo á las t res de la 
ta rde . 

Pubücatiss é no. no se devuelven sririinales; io? 
q'ja envíen oriíjinal sin contratar antes con la em
presa del periódico, se entiende flue suplican la in 
ssrción GRATIS. 

SUMARIO DEL DÍA 27 
Ministerio de Gracia y Justicia, Real de

cre to n o m b r a n d o p a r a l a plaza de ten ien te 
fiíscal de la Audienc ia ter r i tor ia l de Albace
te á D . Modesto Purói i 3'- Sánchez, magis t ra 
do de la provincia l de L u g o . 

—Otro n o m b r a n d o para la plaza de magis 
t rado de la Audiencia provincial de L u g o 
á D . Cxonzalo P in tos Reino, t en ien te fiscal 
de la ter r i tor ia l de Al'oacete. 

—Otro i ndu l t ando á Mar iano Láuren t i Pé
rez de la cuar ta par te de la condena cpie le 
fué impues ta en la causa que se mención:!. 

—Otro í dem á E s t e b a n Moreno Matesanz 
de la mi tad de la pena de condena tempo
ral que le fué impues ta eii la causa que se 
indica. 

—Otro ídem del resto de la pena que le 
falta por c u m p l i r á Modesto Feruáiiidez y 
Menéndez. 

—Otro conini i tando por la de seis años de 
dest ierro el resto de la pena que a ú n falta 
por cumpl i r á Joaquín G-ai"cía Cáceres. 

Ministerio de Fomerdo. Rea l decreto d is -
In quede redac tado en la forma que 

ese desarrollo es , á no dudar lo , más perju
dicial que provechoso. 

E l maes t ro que se limita—decía el coro
nel Parker—á ins t ru i r á s u s discípulos no 
es m á s que. un pobre mercenar io ; el que 
además se consagra á la formación de snii 
carácter , es verdacleramente educador, es u n 
ar t i s ta . 

Las anter iores frases corresponden perfec
t amen te al fondo de la obra que juzga
mos , á La escuela y el carácter. 

Los cinco capí tu los que contiene La es
cuela y el carácter puede decirse que son 
cinco sencillos, a l m i s m o t iempo que pro
fundos t ra tados de Psicología pedagógica 3-
de Moral c r i s t i ana ; ellos compreaden.=,©ian-
to u n buen maes t ro necesita pa ra su pro
g rama de educación del carácter de los a lum
nos ; con l a obra d e F . W . Fors te r y u n 
buen cri terio avalorado por una regula r cul
t u r a general , el maes t ro puede, si t i ene no
ción de la misión que le está confiada, cum
pl i r con sus deberes pirofesionales de un 
modo satisfactorio, 

+ 
Nueva Aritmética, con 4.000 ejercicios 

práct icos, se t i tu la el ú l t imo libro publica
do por los H e r m a n o s . d e las Escuelas Cris
t i anas . 

Ocioso es encomiar las publicaciones de 
estos beneméri tos re l ig iosos ; sus l ib ros ; .so
bre todo los de ]\Iateniáticas, t ienen fama 
mund ia l , bien merecida. 

E n esta ú l t ima edición s'e ha llevado has
ta el mayor ex t remo el r iguroso método 
que puede 3̂  debe emplearse en la enseñan
za de la Ari tmét ica . 

Por el orden de dificultades en que van 
expues tos los 4.000 ejercicios prácticos pue
de ir el n iño resolviendo todos los proble
mas que en la vida práct ica y en el co
mercio pueden presentárse le . 

La teoría, como en los demás libros de 
los He rmanos de las Escuelas Cr is t ianas , 
rio a b u n d a ; pero la abundancia de práct ica 
los hace m á s apreciables 3̂  necesarios. 

+ 
Varemos cuenta de todas las publicacio-

nos de que se nos remi ta u n ejemplar . 
Haremos u n juicio de aquéllas de las cua

les nos sean enviados dos ejemplares . 

Fondos públicos.—Interior, 4 0/0 ot. 
•-«¿rttf fí'i de 50,000 posstaa nominales. 

» E, » 23.000 » » 
» D, » 12.000 » » 
» C, » 5.000 » » 
» E, » 2.000 » » 
» A, » 500 » » 
» G y H, 100 y 200 » » 

En diferentes series 
ídem fin da mea 
ídem fin próximo 
Amoi'tizable 5 0/0 
ídem 4 0/0 
C."" B. Hipotecario España 4 0/0. 
Oiiligaciones: F. C. y.-Ariza a 0/0.. 
Sdad. Eloctricidad.: Mediodía 5 0/0. 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera de Espafla 4 0/0. 
Uaióu Alcoholera Espíiñola 6 0/0... 
Acciones: Banco de España 
ídem Hispano-Americano 
ídem Hipotecario de Eispaña :.. 
ídem do Castilla :. 

.ídem Español de Crédito 
ídem Central Mejicano : | 

ídem Español del Río do la Plata..] 
GompaCía Arrendataria de Tabacos.' 
S. Q. Azucarera España, Preferentes 
ídem, Ordinarias 
ídem Altos Hornos do Bilbao 
ídem Duro-Felgucra 
Unión Alcoholera Española 5 0/0.. 
ídem Eesinera Española 
ídem Española de Explosivos 

Ayuntamiento de IVIadrid. 
Emp. 1868. Obigaciones 100 ptas.... 
ídem por resultas 
Id.?m ©jcpropiaeiones interior 
ídem, ídem en el en-ancho 
ídem Deuda y Obras Villa Madrid 

H O V 

^i„^í^,i:¡y^STW^^'^ 

•ijoniencío 
-íe indica e 
le hi ]ey de 
-ciHunicacion 
de iQoq. 

1 cuadro A, anexo al ar t ículo 7.' 
Protección á las indus t r ias 5 

:s m a r í t i m a s de 14 de Junií 

Es ia marsa áe Si-
DRA CHAMPAGNE 
que sfiás s@ vasñ" 

a y ®n ei extpaBajaü'O. 

84,35 
84,50 
84,70 
84,85 
84,901 
87,25 
87,50 
00,00 
84,40 
84,60 

101,00 
94,00 

101,50 
103.00 
00,00 
00,00' 
00,00 
-00,08 

456,00 
144,00 
000,09 

00,00 
000,00 
000,00 
472,75 
298,00 

42,25 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
82,00 
0Ü,00 
92,75 
83,00 

84,33 
81,35 
84.70 
84,85 
84,90 
87,60 
88,00 
00,00 
84,50 
87,70 

101,00-
94,00 

101,45 
103,00 
00,00 
00,00 
00,00 
OO.Oft 

456,00 
144,00 
000,00 

00,08 
000,00 
000,08 
472,75 
298,0» 

42,00 
23,00 

000,06 
80,00 
00,00 
00,00 

000,00 

76,00 
32,00 
00,00 
00,00 
00,00 

C0M8EJ0 DE Eil6RACI0i 
So h a n declarado elegidos v'ocales y su

plentes : 
IJii representación de los navieros y ar

madores : D. José María de Gibert , D. Lu i s 
Pa lomo, D . Francisco Se tua ín , D. E n r i q u e 
de S a t n i s t e g u i , voca les ; D. Ricardo de I ran-
zo Goizueta, D . Juan Centeno y Sánchez 
de TordesiUas, D . Jesús Pérez Hie r ro , don 
Guil lermo Pozzi, sup len tes . 

E n repre-sentación de los cons ignatar ios : 
D . E icardo Rodr íguez Pas tor , D . R a m ó n de 
Satorres, D. Francisco Ramírez y Ramírez , I 
O. Javier Gil y Becen i l , voca les ; D. Fer
iando Pignet , , D. Alonso Gullóu y García 
•-: icio, D. José Montesinos y Doiiday, clon 
,,'alentín Sánchez de Toledo, sup len tes . 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
París, 107,00; LondíC^ 26,93; Beriín, 00,00. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin do mcfi, 84,50; iVmoilizable 5 por 300. 

00,00; F. G. Nca-te de España, 98,25: Madrid á Za
ragoza y Alicante, 92,10: Orense á Vigo, 27,15; An
daluces, 00,00. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 312,00; Reginern.s, 99,00; • Explcsi-

vcs, 2.59,00; Industria y Comercio, 212,00; Fclgue-
ras, 33,73. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior español 4 po]' 100, 90,90; Renta francesa, 
3 por 100. 89,22; Ríotinto, 1.857,00; Banco Nacional 
ds Méjico, 809,00; de Londrc.s y Méjico, 575,00; 
Central Mejicano, 382,00; Francés del Eío do ]a 
Plata, 794,00; Español del Río do la, Pla,ta, 442,00; 
P. C. No-rto do España,, 4-58,00; Madrid á Zaragoza, 
y Alicante, 430,00; Crédit Lyonnai.s, 1.592,00; Comp.' 
Nat. d'Escpte., París, 00,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, 90,00; Consolidado i» 

glés 2 1/2 por 100, 75,05; Renta a]em,a.iia 3 por 100. 
76,00; Ruso 1906 5 por 100, 00,00; Brasil 1889 4 poi 
100, 83,25; 1895 5 por 100, 101,00; Uruguay 8 1/2 p'or 
100. 71,50; .Mejicano 1889 5 por 100, 100,75; Plata 
en bairas onza Stand, 28,93; Cobre, 00,00. 

BOLSA DE iVlEJIGO 
Banco Nacional do Méjico, 00,00; do Londres y 

Méjico, 00,00; Central M-ajicano, 00,00; Oriental do 
Méjico, 00,00; Descuento español, 00,00; ?,!orcíi,n-
til Mo'nte.rrey, 00,00; Mercantil Veracruz, 00,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de la Provincia,, 171,00; Bonos hipoícoario, 
caí id. 6 por 100, 227,00 

BOLS.s. DE CHILE 
Banco de Cliile, 00,00; Banco Bepañol do Cki. 
:, 00,00, 

ocupar.se
Hermanos.de


Sábado.28 de Diciembre de 1912. E L . O E B A T E AñoIL-Níí!ii.,42l., 

Santos y cuites de hoy 

La Dogollación <lc los S:j.n 
¡igíf Inocentes, mártires; Siin'üs 
Joodoro y Amonio, iiK>njOf, y 
bajata Teófila. 

La misa y oíicio <]iviiio wn; 
Se )a -üegollaeión de lo,-'. HauUw 
Inocentes, con i-itó doble do ;:c-
^«ndá claso con ool-ava y color 
inorado. 

Hcügiosas ñaio'ias (Santa V,n-
gracia) (Cuarenta Iloraf;).— 
,t*ieeta al Trániqto de Han ]'̂ '.-in-
;íisco de Sales; á Jas diez, misa 
jiotomne, en la (Hio pn'd icn-rá nn 
•patlro de la Couipatlfa do Jo-
pús, y por la íflixks íi las cna-
iro, comjjlctae M iGMirvn. 

Ecljgiosas Sal<'<;aíi (San líor-
flnrdo).—Kem úidti; á las di<-,';, 
misa mayor c<.ii ¡.crruón, y pn-
ín tardé, á las cuatro, c<.>niiile 
tas y resei-va. 

líncarnaíióü.- Mv-n solerniK 
^ las diea, en honor d<! loa San 
08 Inocentes. 
Descalzas KciUf-v—ídem id. 

, Religiosas de G.'irifíora.— Co'i 
^niia el ejercicio do l(.s .«¡íibadoí 
flncarísticos do J:i AiUn-arión líc-
jiaradora. de las ni«;i(>ne3 cntó 
íicas; á laa siete y niedia,, mLit; 
cantada con Su Divina !Ma-
jcstad manifiefit-n, y por la lar 
ite, á las oino, oítaeióii, ro
sario, letanía, .snlve y ejercicio 
Bucarístico, dirigido per el fcño-
Marina, terniin'uido con la bon 
dición y rofjorva. 

Oratorio del Olivar.—Coall-
in'ia el ejei'cicio de ios riuiíu-.. 
••'.'ibaxlos, re/ándoío durante Ir. 
misa do f̂ ielo. 

Iglesia ,del Salvador y do San 
l-oiti (jonV-aR.-i.—Ídem el «.•ta'.a 
rio ni Kijjo .Je'oís. 

Hí.nia íjar/a (crijita).-Ídem 
(dein, por la tarde, á las cinco. 

iglesia dé. Xue^lra Señora di 
ir. Con«>l.ir¡óii.—A las SÍÍÍS, so 
(emno sa.lvo y iJcgaria en lio-

para el Brasil y la Argentina 

E S P A F Í A 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
j 

SALIDAS DUmniE EL MES DE ENE¡|0 (SñLVO MODIfiCACION) 
PiU'íi Sa i a ío s f Saaenos ^SB«SSJ los Pnquetos italiartos 

"SArsi O U Q L Í E : L . M O " 
Saldrá el día 11 de Enero. 

"OOLOGNA" 
Saldrá el día 21 de Enero. 
Para ^asess^s ^ip»es dircelajneute, el Paquete ííaliaTio 

"CAVOUR" 
Saldrá el día 3 de l<\;brero. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enlermcría, gratis. 
pas*;a costsuiriiGaB* siessei@ a l t a eta^ip c@eB o i r o s vap0s*as ^ cose l a tlei*3«a 
No so necesita documento alguno para el embarque, exceptuando la Cédula Personal. 
Puede reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

se contestará en el mismo día de su recibo. 

JUAN GARRAMA é HIJOS, Calle Real, Gibraltar. 

mr de la Santfsim». \ 
ia Consolación. 

¡reon 

(Este pcrlétilco se publica con 
iinsura eclesiástica.) 

SÍDELTRm'jO 
BEL CENTRO POPULAR CA-

TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, Jí), 

MADRID. 

Solicitan trabcijo, 
T.'n mairinjonio sin Lijos, de

sea nna porccría. 
Un «chauffeur», un cobra

dor, un contable, un ,Tyud.'uifc 
¡le pinU>r y vai-ioa pt>ojics suel
tos de albañil. 

Oratorio nuevo Yen̂  
do i66 pías. Aduana, 

dor'eoha. 
11 
87, J 

ÍTENGÍÓNI 1:. llegó la 
inorada de 

nrnueblár vuestras ra-;03 y rcn.'> 
\arci mobiliario ontiquo por otro 
inr/lerno. Viíitad Menaje Mo-
temo, Cosa de Jesús, Bolsq, 10, 
'i ", y cnconlvarcis ventajas df 
ios d e m á s establcciinicnto.3. 
Cümpra-vonta y alcjuilor, E 
ea, 10, 1.°, Madrid. 

AntaojoB roca del Brasil 
Garantía absoluta 

V A ü A Y L é P E Z 

Candeleros, candelabros, lámparas, lumi- í ; Braseros, copas, tarimaá y toda clase do 
nsrias, arañas, custodiaa, cáüeog, copones, !'arlíeulos en latón y bronce, niqueladoa y 
patenas, ciriales, atrile», sacras, tabernáou-I • plateados, 
los, balaustradas para coros y presbiterios, i¡ Especialidad en bastones, soportes y alza-
eteétera. etc. i; paños, siguiendo la última moda do las artes 

Imágenes de talla, cartón piedra y pasta ¡; desorativas domésticas, 
rasaer-j. 5f Especialidad en artículos de íontanerfa. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos d@ M. de Ijarfua. 
kmmm DEPÓSITO DE SAN JÜAN DE ALCABAZ 

_ _ _ ^ , __, ALMACENES 

ADRID 

OMas j ileiiiaiiiias 
(En esta sección insertaremos 

tollas las ofertas y demandas de 
tra¡)aje, i|ue se nos envíen, re
dactadas en forma breve, sin 
exigir más pago que el de diez 
céntimos por inserción, que se
rán aplicados á satisfacer los de
rechos de timbre, que la Hâ  
cienda percibe por cada anuncio 
pcriodfstico.) 

NECESITAN TRABAJO 

do á la perfección coiitabilidacít 
conocihnentos do mocaaografíí 

francés, con tíiulo <1Q maes. 
tra superior, solicita coiooaciói^ 
en. oficina, lecciones palticula' 
•es, 6 cargo análogo. 

Lista de Correos, nüm. 202. 

LECCIOMES dé piano, p ja 
tura y labores, á domicilió e,. 
tn ca¡3a. ruoncarra!,' -18, 3.°,; 
dereclía. v 

AMA soca, se ofrsco. ÍOTUCJOI 
rabies referencias. Aibcrío Agui 
lera, 12, 1.°, derecha. 

JOVEN maestTO, sin título, se 
oíreco para colegio católico 
lecciones á domicilio, familias 
católicaa. Pocas pretensiones: 
I.-ista do Correos, po«taI núín»-
ro h. 60^.398. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da, leepiones 
de primera y segunda fnsefl.jn-
za á domicilio. Razón, Príncipe, 
7, principal. 

FABRICA 

Luis Mitjans, nún;. 4. 
Teléfono, nám. 1.340 

Calle de itocha, nútn. 65. 
Teléfono, núm 3 875 

Gran Helojeria de París 
fUENCARRAL, 5 9 , MADRID 

Llamamos lo aten
ción sobre este nuevo 
reloj, queseguramen-
t,e será apreciado por 
todos los que sus ocu
paciones les exige sa
ber la hora fija de ni)< 
che, lo cual se consi
gue con el raisrao sin 
necesidad de recurr ir 
íiesriilas, eta. 

ISgte nusTorelol tie
ne en su 03fer.i y laa* 
nillas nna composi
ción RADIUM.—Ea' 
úium, materia mine
ral descubierta hace 
ilgunoa años y que 
ooy vale 20 millones 
el kilo aproxiiiaada-
inente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos ge ha podidc 
conseguir aplicarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobre las horas y ma-
niilag, que permiten 

ver perfectamente las 
horas de noche. Ver 
este reloj en laobsou-
ridad es verdadera
mente una maravi.:ia. 

Sran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

En caja níquel con busns máquina garantizada, caja 
m«da extraplano « 2 S 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes S 
£n caja de plata con máquina extra de aneara, 15 ru

bíes, decoración astistica ó mate 4Q 
E n 5 | 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c a n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 j>ot IQO. 
Se mandan por eorreo certificados con aumento de 1,50 pías. 

EL FAMTABTIüO 

?¡.*á*«á;£«iS!fi«íSá#*.««-#.^¿5íSI.*,«««.«íSá.^«*««í;)S 

B'; hace saber que asto despacho está montado para la 
coiocución de capilalo-á en préstamos hipotecarios y 
que gratuitamente facilita noías de fincas rústicas y 
urbanas * todo til quu desee, colocar porsonalmentesu 
cipilal sin la intervención do Consejos de Adrainis-
ir ación. 

I)?s|iiieli(¡ Esiiícial k (¡oüipra-feüla é üipeíesas ie Fiíuas. 
Tnsi;>ilo en e! },íi>ihti:rio de ¡^órnenla (Titnlo 170h). 

Director: Sr. Trallero, Tetiián, núm. 3S. Madrid. 

iEmiis TiLLEiES ii mím 

lervicios de la Compañía Trasatlántica 
L í n e a d e H e v i r - Y o p k , C u b a y I H é j i o o . 

Kl día 25 de Enero saldrá de Barcelona, el 28 do Málagí y el 30 de Oádtz, • ! v a p o ' 
JM, C'aJvo, directamente para New-York, Uabaua, Yeracruz y Puerto Méjico. 

L í n e a d a V e n a z u e S a - C s l a m b i a . 
Kldí . i ie de Enero gildrá d6B.iroe]om, e! 11 de Valencia, el 13 de Málagaye l lS de Cádiz 

«1 vapor itucíiu» Alrn», direetamonio para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz 
de la Palma, I'uerto Rico, l 'uerlo Plata (Facultativa), Habana, Puerto Limón y Colón, de don-
desalen loíi vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y L» Guayra, 
etcétera. Be admite pasaje y carga para Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. 
Combina por el ferrocarril de Panamá con la» Compañías de navegaoíón del Pacífico, para 

B,«^ !« . . » . . » . . j » n » i . . winrHTP TCHi . . . . . ú . v SI»!».,.,!» ouyos puertos admite pasajB y Carga con billetes y conocimientos directos. También ojrga 
Para !a COrrSSpOnnenGia: VIGESTE T E R S , aSCUlíOi', ifaieiíüiS. paraMaE.(!aiboyCoro,«onilfanslíordoon Cura?.ío, y para Cumaná, Carúpano y Trinidad 

Imágenes , Al ta res y t o d a c lase d e carp in te r ía re l i 
g iosa . .Actividad d e m o s t r a d a en los nuilt ipics Ciicar-
g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é ins t ru ido personal , 

con transbordo en Puerto Cabello. 

el calzado mejor y raüs barato de 
Madrid. T o l e d o , <>3, freitio »9 
convuuto «ie l a I.»tiua> Madrid. 

EÜ&H ZftPATERÍfi CáTáLICft I . » - l n e a d e F t l i s s i n a s . 
<te í lfra. S r a . d e i s PaíORia.l EldíaS-do Enero .«aldrá de Barcelona, habiendo hoolioLig escnlss l»!ermedSa«, el va 

_, , , - , - , por O. López y l.,<ij»-zdireotamenleparaPort-Said, Suez, Colombo, Singapore, Ilo-Ilo y Ma 
..sia ^.apateria es la que venas „j,g^ sirviendo por tr.insbordo los puertos da la eosta oriental d4 Africi, de la India, Java, 

Sumatra, China, Japón y Australia. 
L í n e a d e B u e n o s Aipes> 

El día S de Enero saldrá de Barcelona, el 6 de Málnga y al 7 de Cádiz, «I vapor 
E.e<ía X.U1 directamente para Santa Cruz da Tenerife, Montevideo y Bueno* Aires. 

L í n e a d e F e r n a n d a P ó o . 
El día 2 de Enero s-ildrá de Barcelona el vapor n . Ti. V i i i u \ e r a c con eseala en Valen

cia y Alioan:c;el 7, de Cádiz, directamente para Tánger, Casablanoa, Mazag.ln, Las Palinag, 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demás eso ilaa intermedia» y Fernando Pdo. 

Regreso do Fernando Póo el 2, haciendo 1 ai esoalas de Canarias y de la Península iudioá-
daB en el viaje de ida. 

Estosvapores admiten asrga en las eondieiones más favorables, y pasajeros, & quienes la 
Compnñía da alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como h i acreditado en su dilatado 
servirio.Uebajasáfamilias.Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por pa-
sajesde ida y vuelta. También 89 adraiie eargí y so expiden pasajes para todos los puertos 
deJmuudn, servidos por líneas regukres . La Empresa puede asegurar las mercancía* que se 
smbarqucn en sus buques. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebaja» en loa flste» de exportación.—La CorapaKía hace 
rebajas de 80 por 300 en los fie'ej de determinados artículos, de aouerdo con las vigentes dis
posiciones para el servicio de comunicaeionos mirítimas, 

Servicios co'Mci'ciniies.—Ln Sección que de estos Servicios tiene estibleoida la Compi-
ñía se encarga da trabajar en Ultramar los muo.?¡rarios que le seoin entregados y de la oolo-
aoión de los artículos íuy.i venta, cjmo ensiyo, deseen hacer lo.j exportadores. 

I LA VELADA EN HONOR 

DEMEIIENDEZYPELAY 

I -DISCURSOS-4 
pronunciados poy el Sy. Végcsuez 
d® MeSla, Padre Zacarías, D. Ate-
\&núm Pidai y Mon y D- flngei He
rrera, V ios artícijios de D. Ricardo 
León y D. Francisco Rodríguez 
Marín, leídos en el seSemne acfo 
que EL OEIIATE organizó para 
honrar la memoria del insigttc po
lígrafo, y que se celebró en el tea
tro de ta Princesa • - Magníficos 

¿ (^$ j f ;¥S^**¥¥« í^^S í f ' ^ " -¥ í^ '5 Í¥^^ i>¥¥¥¥ '# í^¥9Í !?¥ íá 

Be r e s i b e n 

I Ifts d e d e f u n c i ó n y 1 

a n i v e r s a r i o , e n 1%| 

I i m p r e n t a d e e a t e d i a 

r i o , h a s t a l a s d o s d e '• 

l a m a d r u g a d a . 

Rogamos á las familias de provincias que ¡legan á Ma
drid, visiten nuestra Expssición de Muebles y a-bjetos 
Deeerativos. Los hay de todas les gustes y variedad de 
precios. Si os váís á casar n s dudéis un momento en alha
jar vuestras easas con los cien inil objetes que os ©frece-
mes, á la base de una baratura inconcebible. Vedío y os 
convenceréis de 'es ta verdad. 

• LECIAei lTeS , S S . - S t i e t e r s a S s R £ Y E S , S S . 

HIJOS DE A. CANOSA 
• A N T l e i T A Y UK1«A € A S A 

Caloríferos para petróleo y alcohol, calientapiés para co
che y cama, artículos para chimenaaa, braseros, filtros, jautas, 
aparatos para alumbrado y baterías de cocina. 

GRANDES NOVEDADES 
O r u s , 3íé—T@3éf®n® S e 2 . — O a t ® , S . 

L í n s a d a C u b a y M é j i c o . 
El día 17 do Euero í i ld rá de Bilbao, el 19 de Santander y el 21 da Ooruña, el vapor 

K«l»a .liarla Crist in», dlrectameote p i r a Habani, Veracruz y Tampico. Admite pasaje 
y carga para Costaürme y Paeífloo, con transbordo en Habana al vapor de la línea de Vene
zuela-Colombia. 

Parao.ítesorvioio rigRii rebajas ospeoialea en pasajes de ida y vuelta y también precios 
coaveneiouaies para aamaiotes de lujo. 

JOVEN, so ofrece sen'if daí 
pondionta comercio. Buenos i a 
íorm<ss. Palafox, 23. Sefloi'it» 
Elvira Ciebra Oria. 

HUERFAHO ílicz y fseis afioas 
bien til lleudo,- con exoolentes reí 
feroncias, do?ea colocación «a 
escritorio ó casa partionlar.doa? 
do disiionga, dos horas ;diaria,lí; 
pai-a continuar «stuíl'fw ídio» 
mas. Hazón en E L DES-^TE. 

SEÑORA portuguesa, católi
ca y joven, ofrécese para dama 
do compañía., ama de gobierno, 
para niños ó costura. Escribir i 
María Osorio, San Marcos, 30. 
2." izquierda. 

SACERDOTE 37 años,.ofrece 
eervieios en provincias ó en el 
extranjcM, como profesor, ca
pellán particular ó cai'go com
patible dignidad. 

Informes en ceta Adminis
tración. 

PROFESOR católico do pri
mera enseñanza, ooi inmejoi-a-
blí>8 referencias, so oíroco ñ, fa
milia católica, paj-a educar .ni-
Bos, oficina ó eeoretario parti
cular. Fernando do 'u Torre.-
Recinto del Hipódromo. 

COLOCACIÓN solicita sefio-
ra entendida en todos los queha
ceres de una casa. Razón: Ra
fael Calvo, 3, y Lagasoa, 1-1, pa-
io, B. 

SACERDOTE joven, so Ofe-e-
(•» para acompañar niños, es-
cntorio particular ó cai'go .a»á-
1Q.CÍO, propio dignidad. Razón 
Fuencail-al, 162, portería. 

PERSONA cristiana, de edu-
cjioión y con, carrera, que hoy 
se halla en la desgracia, suplica 
para un lujo que tiene diez y 
Fiieto años, é instruido, una pla
za do e-ícribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra
zón: Fuencarral, 189, 2.*, de
recha. 

JOVEN honrado, 
pai'a el conriorcio ú 
do oinpli-o. Razón: 
'1.*, izquierda. 

m ofrece 
otra clase 

Minas, 17, 

JOVEN, poseyendo conocí 
mionU^s tcórico-prácticos do to-
ncdriíía do libros, ofrece sus ser-
vicies. Inmejorables reforcncias. 
Razón: el roverorido padre guar
dián de padres Capuchinoe do 
,7e?\'iP, do ô sta Corto. 

Batería de Cocina, Cubiertos y servicio do mesa. Heladoras, Filtro», Jaulas, Botellas para 
oonserv r las bebidasi irías 6 oalienies 48 horas, 

MEílAJiE CQÜSPLETO D £ C A S A 

L O T E R Í A NUM. Vi 
Antigua dé Santo Demingo. Su nuevo administrador, 

jasé Manzanera remite á provincias y extranjera billetes de 
to dos los sorteos. Plaza de Santo Domingo, 51, Madrid. 

SPIfflIjI l á Mantas. Mantones. Franelas de lana y de al
lí l i l l a s SUt godón. Géneros blancos. Ideta de punto lana 

inencogibles. Tapíeos de nudo S mano. Artículo» para dona
tivos de Asociaciones de Caridad. 

P a r a a í s s a í s c i o s y 

s i s s c r í p e i o n u s , e n l a 

A d n s i i t i s t r s i c i o n d e 

e s t e p e r i ó d i c o . 

S A i t @ l l i L L @ , . 4 ¥ S 

LA PREMSA 

m R l M i B.liili| 

i Carmen, iS. Teíéfoüo í23. 

Combinacione» econd- ] 
mioaa áa varios períódi-

j coa. Pídanse tarifas y pre- | 
supuestos de publicidad j 
para Madrid y provin- i 
olas. Grandes descuentos 
en esquelas de defunción, | 
novenario y aniversario. 

I Ómnibus á las estaciones 
I Por uuservieio para una sola familia y un solo domicilio, 
hasta seis personas y 190 kilogramos de equipaje, á Lía esta
ciones del Norte y Mediodía ó viceversa, tros pesetas. 

^ f 5 ^ Í L V I S O ^ í » ^ 
Interesa á loB que viajan no confundir el despacho que tie

ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el despacho de las Compañías, por encontrarse 
grandes venta jas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

SACERDOTE ofr-̂ c ŝo loc-
cioiw'H latín y cnstciiauo, á do 
iiiicilio, ó prcoiptor niños. Ea 
/.ón.; Olivar, 3-1, S.", derecha. 

JOVEN, do pueblo, con buo 
ñas refereiiciíwi, olVú'opo do cria 
do ó cargo aiiálogo. Razón: K\Í 
gueti) Figueix>a, 10, primero. 

1 CfllEM 
rebaja el precio de su Antracita i 
grano á 2,48 pesetas quintal. 
Magdalena, 1, entl.° Teléf." i32. 

YENTA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias^ lanas, etc. 

Dirigirse á la Fecl@E<>aciéii S#atéiico> 
ñ^g^ar ia d s l a Pr>ovlaBCiag €ía*c&BBo Ca» 
toiicO] P a i e n c i a . 

CABALLERO inmejorables 
relcrenciiifi, con pníctica <le«lo 
i<A-on, <le Rervicio en easas gran-
l&s, w ofrece para cosa, aná
loga, con«erBoría ó adiainis.tra-
oión. Eeícrericins: Duquo.de 
Lilia, 5 y 7, 2.", izriuierda. 

JOVEN diez y seis años, con 
buena letra y cseribiondo 
m/iquina. OÍU'ICMS para escri-
biontíi en horas noche. Pocas 
pretensiones. Lista Correos, pos
tal número 662.873. 

OFRECIN TRABAJO 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto industrial, con práotioí 

buenas referencias, so neoes¿ 
tan. Razón en la AdministriJ 
ción da EL DEBATE. 

SE NECESITA nna sirvien» 
lo, prefiriendo recién llegada 
lo provincias. Bolsa, 9, S." ' 

FALTAN aprendices de ebaj 
nista con buenas reforeacias. Sa 
pieferirán nuevos en el oficio-, 
Santa Teresa, primero, ebani» 
toria. 

AGENTE práctico, se ofrecí* 
pa,ra casa imporíaiiii\ Razón] 
San Prnncipoo de l'inila 8, 1.-; 
derecha. Gijóu. 

HACEN falta aprcndizaa par<̂  
•rras. Concepción JerónimtW gorras 

19, principal. 
iííOTA.—Advertimos á !as nu-

me-r«s!»Imas persenasque nís re* 
mitán anuncios para esta see. 
clon qua en ella solo daremo» 
cuenta de las ofertas y deman* 
das de «trabajo». 

-•oro íio 

•,-i..V 

'• i;-i.-< 

Mailams 

Tniiren-
:ia. 

JOVEN do catorce afios, 
buenas referencias, se ofrece 
para el comercio. Infonnes en 
la administi-ación do cete po-
'•iüdico. 

SEíaORITA do compañía, ha
blando francés, eo ofrece para 
acompañar por la mañana, se
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.", de
recha. 

S E i9 O R A francesa, dará lec
ciones. Precio módico. Razón en 
&sta Administración. 

SE OFRECE criado, buen ii-
po, sabiondo su obligación. Ra
zón: Augusto Figueroa, 16. 

SE OFRECE portero con in
mejorables informes. Razón: 
Augu.sto Figueroa, 16. 

SEÑORITA católica, poseyen-

ESPECTÁCULOS 
PARA HOY 

REAL.--A las 8 y 1/2 (debii4 
de la st^ñorita üagliardi).-'» 
Los hugonotes. 

ESPASOL.--A las 9 y 1/2.-?! 
La reina joven. 

.V la« i y l/¿.—iSl soinij 
copa. 

PRíNC.i::SA.--i^ las » í 
Voletíis. 

COMEDIA.-A las 9 -
líl ladrón hc.nrado y 
Poj)ita. 

A l.-iB -1 y 1/2 (día. d,) 
tif.).—Madai,i-j l'.í>,i)it,a y l-:i 

drón ln,)i:-ado (j.-iiroiio). 
' .ARA.-A las 10 ( ü i c l a l . -

Raí'l y EUna.-A ¡as U (do-
bjo)."-Las cacatúas (des act 
tos), 

A las -1 (función d» Lic-Ciiritcs),. 
Las ea(-aiúas (;lo3 aclOis},̂  
Raúl y Elfua, üia'-ri . bur» 
liindo y Las d-̂ f.idKi'i'-;. i 

CERVAL;'L'Kfi.-A la,; í3 ,v 8/1 
(poncilla). — F,)rti!U!-„o (tres 
cuadres)—A I,,:; l | (Jcblc). 
TVar.ipa y cartón, (dfi-; Mtoiji 

•\ las -1 y "t.'-2 (funcióti cnteraXi 
Ija. nicotina, Tjampji y cai^' 
t<jn (Jc« a.í't')=! y varias pe-
ií<Milas) y Lc-s cho'-ic-a del, 
oro. 

CÓMICO.-A las 10 y 1 '2 (do-' 
bleí.—; Loii liouiiuc'-; q-io so» 
hombrea!... (ii».-, a-cu>-). 

A lasi 4 y 1/2 (función eritGra)( 
El amigo de la pipa (dos ae.' 
tos, estreno), cuadnj _pi'ipi«L\ 
de la zarzuela. La« oscrejlasj'. 
lianceros y Las iVIeninas. . 

BENAVE¡S!TE.-D6 8 y 1/2: S 
12 y 1/2.—Secciones do- cias' 
liíatógraío.—Todos los días es. 
tronos.—I.ios jueves y doüaiíá 
gos, matinces inía-atilcíi íiiii 
regalos do juguetes. ; 

RECREO DE SALAMANCA 
ÍHeai PolÍEtilp).—(tillaiíué-
va, 2S).—.'Vbicrto.dü 10 á 1 y, 
de 8 á S.—Patines.—S8coiy,r! 
continua do oinematógralb di; 
6 4 S.—Ca^nbio diaiio da 
prograana.—Maa'tes y viorneti, 
moda.—J aoves, dedicado á loa 
niños, con programas osp6^ 
cíales y carreras de ointas.^-i 
Billeto para patinar, 1 peseta. 
Entrada con derecho á iá eeo-
ción continua de oino, 50 cea. 
timos.—Hay bar-patisserio. 

F o l l e t í n d e E I J I Í E B A T E (198) 

¡colas 
p e r CAÍALOS DICKEHS 

c u e n t a rail f r ancos "de p a r t e de esa t u r 
ba d e a d v e n e d i z o s q u e s in m i d i n e r o m e 
d a r í a n la e spa lda c o n m e n o s p e r c i o , c o m o 
hacen t o d o s los d ías con g e n t e s q u e v a l e n 
m á s q u e el los? Y si los h u b i e r a d o b l a d o , 
si h u b i e r a g a n a d o e l c i en to p o r c i e n t o , 
n o l iabr ía e n t o d o s mi.'; s a c o s u n e s c u d o 
que n o r e p r e s e n t a r a dosc i en to s c i n c u e n t a 
mil m i se r ab l e s f a l sedades , c o m e t i d a s n o 
por el ac reedor , n o , n o lo, c reá i s , s i no 
por «1 h o n r a d o , el generoiSp, e l l ibe ra l y 
;jonfiado d e u ^ r . 

A s í , p a r a a l iv iar s u s p e s a r e s , d e r r a m a b a 
Rodolfo sobre los p a r r o q u i a n o s o r d i n a r i o s 
;lel mundo- s u s s a r c a s m o s m á s a m a r g o s , 
pa.seándose á p a s o l a rgo p o r s u d e s p a c h o , 
í ' e ro á m e d i d a q u e a t r a í a s u esj j í r i tu a l 
p e n s a m i e n t o d e s u r e c i e n t e p é r d i d a , i ba 
m o s t r a n d o m e n o s r e sok t c ión , d e t a l m a 
nera , q u e d e j á n d o s e al fin cae r en su pol 
t rona , c u y o s b r a z o s h izo c ru j i r ba jo sn 
pres ión ne rv iosa , di jo con d e s p e c h o : 

— N a d a , rjada de l m u n d o m e h a h e c h o 
l a u t a i m p r e s i ó n c o m o es ta p é r d i d a . L o s 
..nacimientos, los e n t i e r r o s , los c a s a m i e n 
t o s , t odos esos sucesos de t a n t o i n t e r é s pa 
r a la m a y o r p a r t e de los h o m b r e s , ¿ q u é 
m e i m p o r t a n á m í , si n o m e h a c e n g a n a r 
'ó p e r d e r ? P u e s b i e n , e n es te m o m e n t o , 
.110 es . p r e c i s a m e n t e la p é r d i d a l o q u e y o 
s ien to rilas, s ino el a i re t r i u n f a n t e d e ese 
.maldi to al a n u n c i á r m e l a . vSi se l a deb i e r a 
á é i , d.e s e g u r o u o le abor fec i e ra m á s d e 

lo q u e l e aborrezco ' . E s p e r e m o s , e s p e r e m o s , 
q u e a ú n h e d e p o d e r v e n g a r m e ; t o m e y o 
u n a vez l a v e n t a j a p a r a i n c l i n a r la b a l a n 
za á m i favor , y y a v e r á é l q u i é n s o y y o 
y l o q u e pesa m i m a n o . 

S u s re f l ex iones fue ron l a r g a s - y p r o f u n 
d a s , y a c a b a r o n p o r u n a c a r t a q u é enca r 
g ó á N e w m a n d e l l eva r á M . S q u e e r s á 
l a Cabeza de l S a r r a c e n o . 

N o g g s deb ía e n t e r a r s e d e si M . S q u e e r s 
h a b í a l l egado á L o n d r e s , y e n es te c a so , 
e s p e r a r c o n t e s t a c i ó n . 

A l p o c o t i e m p o vo lv ió con l a no t i c i a d e 
h a b e r l l egado aque l la m i s m a m a ñ a n a e n 
la d i l i genc ia , y d e h a b e r r ec ib ido l a c a r t a 
e s t a n d o a t ín en la c a m a , p e r o q u e i ba á 
l e v a n t a r s e p a r a v e n i r a l p u n t o á v e r á 
M . Nickleby. -

l í n e f ec to , el h o n o r a b l e p r e c e p t o r d e 
la j u v e n t u d n o se h izo e s p e r a r m u c h o . 

M i e n t r a s t a n t o , Rodo l fo h a b í a t e n i d o 
t i e m p o de h a c e r d e s a p a r e c e r t oda s e ñ a l d e 
e m o c i ó n , v o l v i e n d o á s u e x p r e s i ó n n o r m a l , 
es dec i r , . d u r a , i n m ó v i l , in f lex ib le , á l a 
c u a l d e b í a acaso e n g r a n p a r t e s u incon
t e s t ab l e in f luenc ia .sobre l a s g e n t e s q u e n o 
e r a n e s c r u p u l o s a s e n p u n t o d e m^oralidad. 

—-j H o l a ! M . S q u e e r s ^ - d i j o a c o g i e n d o 
al d i g n o f u n c i o n a r i o con .su sonr i sa acos
t u m b r a d a , . en t r e m i e l y v i n a g r e , — ¿ c ó m o 
v a , c ó m o v a ? 

— T a l cua l , M . N i c k l e b y , — c o n t e s t ó 
S q u e e r s . — L a fami l ia y los n i ñ o s , b i e n , 
g r a c i a s á D i o s , a u n q u e cor re p o r la casa 
u n a especie d e u s a g r e q u e q u i t a el a p e t i t o 
á los a l u m n o s . P e r o , ¿ q u é qu-eréis? el t i e m 
p o es así ; t o d o el m u n d o se q u e j a . E l su 
f r imien to es el des t i no de la h u m a n i d a d , 
c o m o d igo en clase t o d o s los d ías , c u a n d o 
o c u r r e a l g ú n c o n t r a t i e m p o . S í , señor , el 
s u f r i m i e n t o es e l d e s t i n o d e la h u m a n i 
dad ; la m u e r t e m i s m a n o es m á s q u e u n a 
p r u e b a , y p r u e b a s s o l a m e n t e se v e n e n 
el B:.npdo. P o r eso, c u a n d o u n n i ñ o se 
r e b e l a . c o n t r a ellas^ q u e j á n d o s e i n j u s t a 

m e n t e , h a y q u e s o m e t e r l e á c o r r e c c i ó n , 
segi in e l t e x t o d e l a S a g r a d a E s c r i t u r a , 
q u e d i c e . . . 

^ - M . S q u e e r s , — d i j o Rodo l fo s e c a m e n t e . 
— S e ñ o r m í o . . . 
— D e j a r e m o s , si ós p a r e c e b i e n , esa l ec 

c ión de m o r a l p a r a los n i ñ o s , y h a b l a r e 
m o s n o s o t r o s d e n e g o c i o s . 

— E n h o r a b u e n a — c o n t e s t ó S q u e e r s ; — 
d i r é ; . . 

— E s i i e r a d , e s p e r a d a u e d i g a y o a n t e s 
u n a p a l a b r a q u e t e n g o q u e dec i r . ¡ N o g g s ! 

N e w m a n s e dejó l l a m a r d o s ó t r e s ve 
ces a n t e s de p r e s e n t a r s e e n el d e s p a c h o . 

— ¿ M e l l a m á i s , M . N i c k l e b y ? — d i j o l u e 
g o e n t r a n d o . 

— S í , i dos á c o m e r . 
— N o es h o r a t o d a v í a — c o n t e s t ó N e w 

m a n d e s c o n t e n t o . 

—Noi i m p o r t a ; á l a h o r a q u e á m í m e 
c o n v i e n e d e b e c o n v e n i r o s t a m b i é n á vos . 

— S i e m p r e e s t a m o s c a m b i a n d o d e h o 
r a s . 

— A b i e n q u e v u e s t r o s coc ine ro s ñ o s e 
d e s c o n c e r t a r á n p o r eso . I d o s , p u e s . 

Rodo l fo n o sólo l e i n t i m ó e s t a o r d e n 
con el t o n o m á s i m p e r i o s o , s í q u e t a m b i é n 
cDn p r e t e x t o d e b u s c a r a l g u n o s p a p e l e s 
e n el esc r i to r io d e N e w m a n , h u b o d e cer
c io ra r se de s u p a r t i d a , y fué l u e g o á e c h a r 
la b a r r a á l a p u e r t a de la ca l le , p a r a ev i t a r 
q u e e n t r a r a s e c r e t a m e n t e , h a c i e n d o u s o 
de su l l av ín . 

— T e n g o r a z o n e s p a r a s o s p e c h a r d e é l — 
di jo Rodo l fo al vo lve r á s u d e s p a c h o . — 
A s í , h a s t a q u e t e n g a el m e d i o .más espe-
d i to y c ó m o d o de c o n s u m a r s u r u i n a , q u i e 
ro t e n e r l o á d i s t a n c i a . 

— S i qu i s i e ra i s c o n s u m a r s u r u i n a — c o n 
t e s tó S q u e e r s , — c r e o q u e no os cos ta r ía 
m u c h o . 

— N o m á s q u e p a r a consum'a-r l;i d e 
o t r o s q u e conozco . Dec í a i s , p u e s . . . 

E l desenfado con q u e R o d o l f o h a b í 3 
h a b l a d o de consunia.F la r u i n a d e o t r o s y 

l a r e í l e x i ó n q u e h a b í a a ñ a d i d o á m a n e r a 
d e i n s i n u a c i ó n , n o d e j a r o n d e c a u s a r s u 
efec to , y as í , M . S q u e e r s , u n t a n t o e m b a 
r a z a d o , di jo c o n c ie r t a vac i l ac ión y c o n 
t o n o m á s s u m i s o : 

'—Lo q u e y o q u e r í a dec i r , es q u e el 
a s u n t o d e ese h i j o i n g r a t o y d e s n a t u r a l i 
z a d o d e M . S n a w l e y , m e h a p r o d u c i d o 
m u c h o s s i n s a b o r e s , ,sin c o n t a r é l cons ide 
r a b l e t i e m p o o u e m e h a h e c h o p e r d e r , y 
d u r a n t e e l c u a l h a t e n i d o q u e e s t a r v i u d a 
m i a m a d a e sposa . • 

T e n g o m u c h o g u s t o e n t r a t a r con vos 
s in n i n g u n a dxtda. . . 

— ^ i n n i n g u n a d u d a , — r e p i t i ó s e c a m e n 
t e el u s u r e r o . 

— S í , eso d e c í a — r e p u s o S q u e e r s , f ro tán
d o s e l a s r o d i l l a s ; — p e r o a l m i s m o t i e m p o , 
c u a n d o u n o t i e n e q u e v e n i r d e o c h e n t a 
l e g u a s d e a q u í s i n conta-r los r i e s g o s q u e 
h a y ijue c o r r e r . . . 

— ¿ Q u é r i e sgos? 
— D i g o s in c o n t a r l o s r i e s g o s — c o n t e s t ó 

S q u e e r d e u n a m a n e r a evas iva . 
—-Y y o OS- p r e g u n t o q u é r i e s g o s son 

esos—rep i t i ó R o d o l f o coir s e q u e d a d . 
S q u e e r s se f ro tó l as rod i l l a s c o n m á s 

fuerza . 
—¿ Q u é r i e sgos ?—^preguntáis . 
- - -Sí . 

••—No h a y n e c e s i d a d d e ins i s t i r é ñ es to : 
h a y dos cosas d e q u e l o m e j o r es n o h a -
b k r . ¡ O h ! D e m a s i a d o sabé i s v o s los r i es 
g o s á q u e a l u d o . 

— ¿ C u á n t a s veces os h e d i cho y a y c u á n 
t a s o s h e de r e p e t i r q u e n o cor ré i s n in 
g ú n r i e sgo? ¿ Q u é es lo q u e h a b é i s af i rma
d o ÍDajo j u r a m e n t o en ju s t i c i a , y q u é es lo 
q u e t e n é i s q u e a f i rmar? Que en ta l ó cua l 
época os e n t r e g a r o n u n ni.ño l l a m a d o S m i -
k e ; q u e lo t u v i s t e i s e n v u e s t r o es tab lec i -
m f e u t o c ie r to n ú m e r o de a ñ o s ; q u e lo per-
díste-is en trdes ó cua le s c i r c u n s t a n c i a s ; q u e 
lo e n c o n t r a s t e i s d e s p u é s ; q u e t ené i s p r u e -
Ivag j?ara h a c e r c o n s t a r s u i d e n t i d a d , e t 

cé t e r a . T o d o es to , ¿ e s ó n o e s v e r d a d ? 
—i O h ! s í , t o d o es to e s la p u r a v e r d a d - -

c o n t e s t ó M . S q u e e r s . 
- E n h o r a b u e n a . Y e n t o n c e s , ¿dónd.é 

e s t á n esos r i e sgos? vSi h a y a q u í a l g u i e n 
q u e p r e s t e u n j u r a s n e n t o fa lso , n o Sois 
p o r c i e r t o voé , Sna .wley; : y , s i n e m b a r 
g o , a l q u e m á s a r r i e sga , a l q u e co r r e d 
v e r d a d e r o r i e s g o , b i e n lo s a b é i s , l e p a g o 
m e n o s q u e á vos . 

— E s v e r d a d q u e S.nawley os c u e s t a m u v 
ba ra to— c o n t e s t ó S q u e e r s ; — m u y b a r a t o / 

— ¿ M u y b a r a t o ? S e a as í ; perO' eso n ó l e 
i m p i d e c u m p l i r c o n c i e n z u d a m e n t e . 

Y a ñ a d i ó s o n r i e n d o de u n m o d o indes 
c r i p t i b l e : 

—¡ Q u é c a r a t a n h o n r a d a en s u s dec la
r a c i o n e s ! ¡ Q u é e x t e r i o r de s a n t i d a d ! ¡ Qf.é 
h i p o c r e s í a t a n s u b l i m e ! i M i e n t r a s q u e 
v o s . . . i R i e s g o q u e co r re r ! ¡ V e r d a d e r a m e n 
te n o s é lo q u e q u e r é i s dec i r . L o s ce r t i 
ficados son a u t é n t i c o s , p r o b a n d o t o d o s pe r 
f e c t a m e n t e q u e M . S n a w l e y t u v o ese o t r o 
h i jo ; q u e h a es t ado casado dos veces ; q u e 
m u r i ó s u p r i m e r a m u j e r . . . y á n o ser 
q u e la m u e r t a r e s u c i t e p a r a d e c i r q u e n o 
lia e s c r i t o ella la c a r t a , y o n o sé q u i é n 
p u e d a dec i r q u e S m i k e n o ̂ es s u h i jo , y 
q u e el v e r d a d e r o h i j o n o es t á c o m i d o p o r 
los g u s a n o s h a c e m u c h o t i e m p o . C o n q u e , 
s i h a y a q u í u n perjurio-, S n a w l e y es el 
r e s p o n s a b l e , y y o creo q u e no es el p r i m e r 
e n r e d o en q u e S n a w l e y se h a e n c o n t r a d o . 
A h o r a b i e n , M . {Squeers, ¿ c u á l e s s o n los 
r i e sgos q u e cor ré i s vos? 

•—¿Qué d ó n d e es tá i i? 
— S í , ¿ d ó n d e e s t á n vues t ro s rics,goB? 
—¡ P a r d i c z ! — e x c l a m ó S q u e e r s , ag i t án 

dose en su s i l l a .—Si lo t o m á i s po r ah í , 
d e c i d m e , ¿ d ó n d e e s t á n l o s v u e s t r o s ? 

— ¿ Q n é i m p o r t a e.so'? S i yo no apa rezco 
en el negoc io , vos t a m p o c o ana rocé i s . )?! 
m i s m o S n a v / l e j ' no t i e n e q u e h a c e r m á s 
q u e u n a cosa, y es n o d e s m e n t i r s e en el 
c u e n t o q u e h a i n v e n t a d o , y e l ú n i c o r i e s g o 

q u e t i e n e q u e c o r r e r e s e l d e h a c e r s e t r a i 
c ión á s í m i s m o . D e s p u é s d e t o d o est^', 
a m i g o S q u e e r s , v e n i d á h a b l a r m e d e v u e s 
t r o s r i e sgo» e n el n e g o c i o . 

— S í r i e s g o s , os l o r e p i t o — c o n t e s í ó ' 
S q u e e r s ' ' v i s i b l e m e n t e coñ t r a idado é in-éó* 
mod:c>;--,No q u e r á i s hacerta-e c r e e r ajioraf' 
q u e es u n favor p o r e l c u a l o s d e b o recon j í l ' 
c i m i e n t o y , , g r a t i t u d . ¡ B u e n o f u e r a e s t & í 
: —-LlaiBadlo c o m o q u e r á i s — r e p u s o R o 
dolfo, acalorándose,^—pero- e s c u c h a d . , 'kú 
s u o r i g e n , e u a n d o s e fabr i có e s t a histoflap
i d e q u é se t r a t a b a ? D e vengai-os d e ú í í 
.a tropel lo q u e ,ha p e r j u d i c a d o v u e s t r o s itír<i 
t e r e s e s y a ú n v u e s t r a s a l u d , p u e s t o qtiG 
el e n e m i g o c o m ú n os dejó p o r m u e r t o . E í 
ú n i c o m e d i o a sequ ib l e p o r e n t o n c e s era p o 
n e r o s e n a p t i t u d d e r e c l a m a r e l a lumno, 
q u e se os a r r e b a t a r a d e v u e s t r o es tab lec i 
m i e n t o , j / .orque h a c i é n d o l e e x p i a r su p a r t e 
d e c o m p l i c i d a d en el a s u n t o , sab ía i s muy"; 
b i e n q u e ser ía u n do lo roso cas t igo p a r a e í 
p r o t e c t o r q u i t a r l e s u p r o t e g i d o . ¿ E s ó n a 
e s v e r d a d lo- q u e e s toy d i c i e n d o ? '; 

— P e r o . M . N i c k l e b y — r e p l i c ó Squeers ' 
v e n c i d o p o r los a r g u m e n t o s ac i tmuladoS 
p o r R o d o l f o p a r a p o n e r l e e n c a m i n o v 
p o r s u t o n o seve ro é in f l ex ib le ;—es verda.d 
h a s t a c ie r to p u n t o . 

—¿ Cóm_o h a s t a c ie r to p u n t o ? ¿ Q u é quie-: 
r e dec i r eso, M . S q u e e r s ? 

— H a s t a c ie r to p u n t o q u i e r e decir., na> 
t u r a l m e n t e , q u e n o e r a y o solo e n la ven 
g a n z a , s ino q u e v o s t en ía i s u n a n t i g u d 
r e s e n t i m i e n t o á q u e d a r sa t i s facc ión . 

— S i no h u b i e r a t e rddo j-o ese .re.5enti"-
m i e n t o — r e p u s o R o d o l f o s i n descc/íicertar-' 
se n i m u c h o m e n o s — c o m p r e n d e r é i s , mis-
t e r S q u e e r s , q u e n o os h a b r í a a y u d a d o e n 
v u e s t r a v e n g a n z a . 

—i O h i B ien ,sé q u e n o ; yo querí í i scí-,' 
l a m e n t e s e n t a r f r a n c a m e n t e la cuestiórf 
p a r a q u e n o h u b i e r a l u e g o dif icult í ides ai 
m a l a i n t e l i g e n c i a e n t r e i.iosotros. 

(Se coniini'a^'á.} 
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